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Referencial o 
Editorial 

Comemorações e condecorações 
No espaço temporal que este nUmero de 

~o Referencial· cobre, inscrevem-se as datas 
que consoruem os grandes marcos que são 
ob)ectO de comemorações nac1ona1J, o 2.C. 
de Abril e o 10 de Junho. Outras daras 
que tambem constib.Jem referências. 
na. afinna~ão da indepcndênoa 
naoonal e da sobe.rama popular, 
como o l de Dezembro e o 5 
de Ourubro, foram ultrapas­
sadas por o seu simbolismo 
ter sido assumido por 
datas mais recentes e 
mais presentes no 
unagmâno popu· 
[.:ar, da mesma 
maneira que o 1 
de Di'zcmbro Jâ. se 
~uhstinnra ao 14 de Agosto, 
efoméndl-' de Al1ubarrota, como o S 
de Ül1rubro se sobrepusera ao 24 dt Agosro, 
vit6ria da Revolução J iberal. Hojt•. no 1fl d~ 
Junho, qut: como ''Dia de C:imõe&" e um.; 
aquisição recente e muito PQl)tcnor à Rcs­
cauraçáo, amda que a tenha rreccdido :o­
r. logµ:am~mi: fesre1a·sea mdepcndênP e 

~ 1d1~:~~~~1~."Ziub~~ ~1~%~~: 
o Da rnrsma mant:1ra que no l" de Abnl 

l' cdcbra a Liberdade e a Dcm0i:rarn, pro· 
duto ~umulativo da Revolução Liberal, da 
Revoha Republicana e da R• volu1 o dos 
Cm vos 

Duranti: a longa noite da ditJdura do 
Esr.ado Nm'O, enquanto se procurou al:nfar 
me mona das datas que constltmam rdt:rtn 
tas dJ. Liberdade e da Demona.:ia. os enre­

na6r:ts do regime tudo fizi arnparadcsv;r 
n to iticado d<:> DL ~e 1ni1ga! enrife-

Relatos das O descobrimento, 
comemorações ou achamento, 
do 26.ª Aniversário do llrasil, em Abril 
. ~ 25deAbril de 1500, e pretexto 
no F.strangeiro para mais um olhar 
(Toronlo e S. Paulo) para a nossa história 
Pdgj,tns 4 n 7 Pliginas l :Z,e 13 

Uma reflexão sobre 
o dcscncanto1 <1uc não 
descrença, antt::s 
motivo de insatisfação 
que incita ao revigora· 
mentode valores 
E'liginas 16 t' 17 

nndo-lhe, mwto em especial durante os 
anos da guerra colonial, uma conota· 

ção racista e chauvinista, as.soaan­
do-o ao culto de vutude.s beli· 

astas e dos valores do unpf­
rio, que não correspondia 

à natureza profu nda 
da sensibilidade 

nat1ona­
l1stas 
ainda 

r~1mam 

em exibir A 
democracia rten· 

comrada no 25 d1 
Abril revelou sabedoria, ao 

não abplirurna efeméride de ljUC 
o fusCJsmo ten14ra apropnar-se e ao St:J 

capaz de recuperar o seu ~gnificado, rnnsc­
gumdo que, com naturalidade, se 1mpuses· 
e como um verdadeiro Dia de Fonugal, de 
~ordú com o seu senodo e conteúdo ma 

profu ldos. t 1usto reconhecer que, para ISSO 
f , 11 1vo o empenhamento. a te.imos!J. 
mas r .!l'lbêrn a lucidez do Vítor Alves. 

Ho1c o ~omemorat1Vl5mo do Dta de 
Porrugal. apart :e mamame.me assoe. fo o 
·ondecorat1v1smo já que os porrugue 
tem sido sempre pródigos a condecorar·se 
uns aos outros. E a generosidade oondcco· 
rativa arrasta sempre uma dose substancial 
d1: controvéma Pelas condecora1jõe:s qu 
inbuem e pelas que se esquecem ou qu ~e 

negam, pdo npo ou pelo grau das ordens 
escolhidas pelas oporturudades ou mo~ 
tunidades, pt"lo. equtlibrios inst1tucio lJIS, 

Mais um contributo Um olhac feminíno 
importante para o sobre o 25 de Abril. 
necessário repensar Visões diferentes 
sobre a Associação sobre um filme 
25 de Abril, presente a que nâo se pode 6car 
e futuro indiferente 
Pligintis 26 e 2.7 Pâgína:s 30 n 33 
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paràdários, regionais e corporativos que se 
julga conveniente contemplar, e até pelas 
recusas, mais ou menos justificadas, dos pr& 
prioscontemplados. 

Nós, na A25A, somos especialmente 
sensíveis às polémicas em tomo da Ordem 
da Liberdade. E compreende-se, pois é a 
condecoração que surgiu na sequência do 25 
de Abril 

Há que reconhecer que as atribuições da 
Ordem da Liberdade começaram logo com 
algum pecado onginal, nos critérios que pre­
sidiram às primeiras escolhas, do qual nun­
ca mais se libertou. E todos os anos se agra­
vam as contradições, as sensações de inco­
modidade, quer pela selecção dos contem­
plados, quer pela discriminação dos ignora­
dos. 

O D.L. 7(f}-Af/6, que cria a Ordem da 
Liberdade, afirma que ela se destina a con­
templar os •( . .) cidadiios (. .. )que st dis1i11g11i­
ram pelo 5(11 amor à liberdade r. pela sua dtve­
çiio à causa dos direitos humanos e da jusriça 
social, nomUldamente 1w dtfesa pdos 1dU1is 
republiwnos e democrátiUJS•. E acrescenta que 
•Aamteâmwros como a 1mpla11taçifo da./ ReptÍ· 
blicaeal111aque1orno11possíwlall,wlminadíi. 
r.>UI no monmel//o revol11ciornítio de 25 de Abril 
dt 1974, ag1gmtaram paradigmas de pamOtis­
mo e amor à liberdade vudmfe1m111tl//t exem­
plares•, para a seguir pôr em relevo .(. . .) a 
dívida do povo pcn11g11ês para com os exempla­
res cidtldiias q11e pormes valores luta mm e mor­
raam ( . .)• 

O espírito da Ordem da liberdade, aqui 
bem expresso, identifica-se em absoluto 
com o sennmento que predomina na A25A 
e que tantas vezes tem sido afumado, de 
que o Movimento das Forças Armadas, os 
Capitães de Abril, a Revoluç.'io dos Cravos, 
foram o aao culminant.e e finalmente vito­
rioso, da lura de décadas de tantos portu­
gueses patriotas, militares e civis, contra a 
ditadura e pela liberdade. Como &equent.e­
mente tenho escrito e afirmado, o 25 de 
Abril não foi um acto de geração espontâ­
nea, porque é herdeiro de tantos movimen­
tos, nomeadamente de levantamentos mili­
tares que, por disporem de condições menos 
favoráveis, foram fracassando, mas foram 
deixando as sementes do êxito final. 

Obviamente que, depois do 25 de 
Abril, se manifestaram diferentes concep­
ções do conteúdo da liberdade, da causa 
dos direitos humanos, da justiça social, dos 
ideais repubLcanos e democráticos. E ain­
da bem que assim foi, pois só se se tivesse 
optado por uma ditadura militar, em subs­
tituição da dita dura anterior, se teria impe­
dido o contu_rbado, mas também vivifica­
dor, processo revolucionário que se seguiu. 
Por essas diversas concepçôes se lutou, 
mas isso não ê posto em causa pelo diplo-

~~~~e :~:u~~ ~~~e~ ~~~~;~:~a% q~: 
•( .. .) !ma que tomou possível a li (Rrpública}, 
culminada( ... ) no momrunto rm)/11cionário dt 
25 dtAbrilde 1974•. 

Entre os militares, para só me referir, 
nesta oportunidade, a estes, a Ordem da 
Liberdade estará muito aquém das suas 
intenções, enquanto ignorar as figuras mais 
significativas e mais sacrificadas das movi­
mentações conspirativas que podemos agru­
par nas três fases simbolizadas pelos nomes 
dos generais Sousa Dias, Nonon de Matos e 
Humberto Delgado, para alêm, ê claro, do 
próprio MfA. E, mais perto de nós, enquan­
to excluir nomes como os de Pastor Fernan­
des, Varela Gomes, Vasco Gonçalves, e dos 

:1t9;~(G~l; &~i~:;1{~~~Te~Ja) 
e 1974 (MfA), muitos dos quais pagaram por 
isso preços elevadíssimos. 

TaJvez a A25A seja o espaço vocaciona­
do para se fazer o levantamento histórico 
rigoroso de todos os movimentos contra a 
ditadura, que tiveram sempre ampla e, qua­
se sempre, destacada, participação de mili­
tares, por forma a que estas omissões pos­
sam vir a ser colmatadas. Revela-nos a expe­
riência que, quando se deixam estas inicia­
tivas a orgãos mst1tuc10n.a1s, ou mais ou 
menos institucionalizados, acabam sempre 
por se embrulhar em condicionalismos e 
interpretações paralizantes. A A25A, essa, 
tem revelado independência e descompro­
metimento suficientes para ultrapassar esses 
condicionamentos. 
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Comemoração do 26.2 Aniversário 
Por sugestão do Presidente da Delega· 

ção Salgueiro Maia da A2.5A, Mário Lebre, 
fizemos uma visita à Associação Demo­
crática de Toronto, tendo chegado à sua 
sede peno do final da sessão sobre os direi­
tos das mulheres. Era convidada de honra 
da Associação para as celebrações de Abril 
a deputada ao Parlamento Europeu, !Ida 
Figueiredo que presidia aquela sessão. A 
assistência, numerosa, era constituída pre­
dominantemente por mulheres, género a 
que também pertence a Presidente da 
Associação. Tivemos nessa sessão oportu­
nidade de dirigir uma saudação aos pre­
sentes e através deles à comunidade por­
tuguesa de Toronto onde evocámos Abril 
e o seu significado nas cransformações do 
País ao longo destes 26 anos 

Embora não fazendo parte das come­
morações oficiais da Delegação da A25A, 
já que estas no essencial se concentraram 
no jantar-sessão evocativa do dia 28, no 
dia 25 de Abril, cerca de trinta associados, 
mantendo uma tradição não interrompi­
da desde 1975, reuniram-se num jantar 
para celebrar a data libert.adora. Compu­
nha o grupo de convivas boa porção de 
pessoas que tinha emigrado para o Cana­
dá por razões políticas durante o período 
da ditadura, mas também outros portu­
gueses mais jovens que se sentiam ligados 
ao 25 de Abril pela natureza dos seus 
ideais e que apoiavam as transformações 
introduzidas no País depois daquela data. 
Durante o jantar, houve várias interven­
ções em tom informal mas de viva 
expressão democrática e progressista e, 
naturalmente, por parte dos mais velhos 
emocionadas lembranças da opressão e 
terror em que vivia o País no tempo do 
salazarismo e do marcelismo. Tivemos 
oportunidade nesse jantar de falar sobre 
as opções políticas do MFA antes da revo­
lução e durante os seus primeiros tempos 
e nas razões que as fundamentaram, bem 
como da importância que a aprendiza­
gem democrática e as vivências políticas 
desse período tiveram na mudança de 
mentalidades em Portugal e na rotura 
com o passado retrógrado em que o país 
vivera. O período de 75 e as opções polí­
ticas dos Nove foram também matéria de 
debates e conversas. Relativamente ao 
presente, o tema mais debatido foi o das 
grandes transfonnações verificadas em 
Portugal depois do 25 de Abril, especial­
mente sentidas pelos portugueses que 
vivem num país desenvolvido e organi­
zado como é o Canadá. 

O 26" rversáno do 25 de Abril foi 

:omemorado com grande p.am...ipaçi'io 

e animaçào pela comunidade 

portuguesa de Toronto, que respondeu 

com entusiasmo ãs iniciativas de vtl 1 3S 

º sociaçoes portuguesas locais. 

Tivemos conhecimento de celebraçOt 

na Associaçao Democrática de Toronto 

com uma sessào sobre direitos 

das mulheres e um Jantar evocativo 

do 25 de Abril; na Casa do Alentejo 

com uma sessào evocativa no dia 

25 de Abn e 1a Delegaçao Salgueiro 

Maia da Associação 25 de Abnl 

(Toronto) com um Jantar comemorativo 

no dia 25 de Abril e u n Jantar-sessão 

evocativa na 61 feira dia 28 

Ainda no dia 25 de Abril e depois do 
jantar referido anteriormente, por propos­
ta do Presidente da Delegação da A'25A, 
Mário Lebre, fomos à Casa do Alentejo 
onde decorria a sessão evocativa do 25 de 
Abril promovida por aquela que é a princi­
pal associação de portugueses de Toronto. 

A sessão decorria no grande salão de 
festas que têm na sua sede, instalada num 
bom prédio de três ou quatro andares de 
propriedade da própria Associação. 

Estavam presentes no momento mais 
de duzentos associados, tendo-nos sido 
dito que por se tratar de dia normal de 
semana alguns sócios já tinham retirado. 

Aguardavam-nos para as intervenções 
que foram feitas pelo presidente da co!ec­
tividade, por uma vereadora da Câmara de 
Alvito, convidada de honra para aquela 
sessão e por mim próprio. O tom dos bre­
ves discursos anteriores foi o da fone evo­
cação de Abril e do seu significado, das 
grandes transfonnações ocorridas logo a 
seguir e do muito que ainda falt.a fazer ago­
ra para cumprir Abril. 

Na curt.a intervenção que aí produzi­
mos tivemos oportunidade de salientar as 
qualidades que nos pareceram mais posi­
tivas da comunidade portuguesa de Toron­
to, relativamente a outras comunidades 
com que, ao longo da vida tivemos opor-

tunidade de contactar. Evocámos o 25 de 
Abril nalgumas vivências pessoais na Pon­
tinha e noutras ocasiões até aos graves 
momentos do 25 de Novembro, para 
depois referir as grandes transformações 
ocorridas em Portugal depois de Abril e o 
contributo que nelas teve a mudança de 
mentalidade introduzida em Portugal pelas 
vivências de Abril no período de grande 
participação popular então vividos. 

Seguiu-se um programa de cantares 
alentejanos por grupos locais e canções de 
intervenção por Francisco Fanhais, tam­
bém convidado para aquela sessão evoca­
tiva do 25 de Abril 

O jantar-sessão evocativa do 25 de 
Abril, organizado pela Delegação Salguei­
ro Maia da Associação 25 de Abril, foi o 

em 
principal evento comemorativo do 26" ani­
versário daquela efeméride. Teve lugar 
num salão de festas de bom ambiente, 
com uma decoração com as cores portu­
guesas e onde se salientavam as bandeiras 
nacional, da A1.SA e do Canadá. Estiveram 
presentes cerca de duzenras e cinquenta 
pessoas que se reuniram animadamente 
antes do início do jantar. Entre os presen­
tes, além de velhos democratas e lutadores 
anti-fascistas, muitas pessoas ainda relati­
vamente jovens e alguns ex-militares que 
participaram na guerra colonial ou nas 
intervenções militares do próprio 25 de 
Abril. Era notória também entre os pre­
sentes elevado número de intelectuais da 
comunidade ou a ela ligados. 

perí~di~i: i~~e~~~~~s~eÂu~~-:ei!~,nrº~ 
do médico Dr. Tomás Ferreira que numa 
vibrante e sentida intervenção estabeleceu 
o contraste entre o antes e o depois da 
revolução de Abril, terminando com a aná­
lise e o aplauso das grandes transforma­
ções ocorridas em Portugal. 

Foi depois orador o conselheiro muni­
cipal de Toronto eleito pela zona da cida­
de onde se situa o grande bairro habitado 
pela maioria da comunidade portuguesa 
(Portuguese Village), discurso em inglês, de 
grande qualidade oratória, no qual falou 



do 25 de Abril 

Toronto 
da importância da democracia para o bem 
estar e progresso da humanidade, da 
importância da Revolução de Abril e dos 
seus reflexos mundiais. Terminou com um 

d:sj:~!~~~sa~ ~:hn~~~::: =~ 
vontade de progresso e no conaibut0 dado 
ã nação canadiana com a sua capaodade e 
uabalho. 

Seguiu-se no uso da palavra o Prof 
David l. Raby, canadiano, do Departa­
mento de História da Universidade de 
Toronto. Falando num português bastante 
correcto que aprendera para melhor estu· 
dar o 25 de Abril, fez a anáhse das carac­
ten'sticas da revolução nas suas compo­
nentes conjuntural (Guena Coloruaf) social 
e política, tendo salientado o cerna da sin­
gularidade da intervenção dos militares 
porrugueses na instauração da democra­
cia. Terminou, falando da viragem mun­
dial para a democracia jue se deu depois 

~~;5pad~e~:ceep=iroe0~;=:~Afu. 
ca e um pouco por todo o mundo. 

Falou depois o Prof. Carlos Teixeira do 
Departamento de Geografia da Universi· 
dade de Toronto que após recordar memc). 
rias de 1uvemude sobre o 25 de Abril nos 
Açores(cinha 6anosem 74e emigrou par-

ra o Canadá aos 18) dissertou sobre a 
democracia para depois se referir a diver­
sos aspectos da comunidade portuguesa 
do Canadá em que é especialista 

Tivemos a oportunidade de encerrar 
as lntervenções. Depois de saudannos os 
presentes e por seu tntennédio a forte 
comurudade portuguesa do Canadá e de 
salienraonos algumas das suas caracteris­
ticas principais, passámos a desenvolver 
o tema da perda de valores na sociedade 
do nosso tempo face a força da competi­
ção e das leis do mercador transformadas 
em valores universais, para afirmar que a 
comunidade que se revê nos ideais de 
Abril, afirma valores que enunciei e anali­
sei para mostrar que consnruem ainda o 
cimento agluonador e o que de mais 
unportante consubstancia a vontade 

~:~i~~d~~a d:náhs;º d!s0;ag:dê~ 
mudanças ocorridas em Portugal, nos pla­
nos político, das snfra-estruturas, econo­
mico-social e especialmente cultural, pro­
curámos mostrar que por todos perpassa 
a mudança de mentalidades ocorrida em 
Portugal com Abril e a imponância que 
nelas teve a vivência revolucionária e 
popular dos pnmeiros anos, o corte que 
com ela se estabeleceu com o passado 
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retrógrado em que o país mergulhara. Pro­
curámos depois caracterizar as sociedades 
abertas do nosso tempo e as característi­
cas da econorrua •pós-fordista•, salien­
tando a polanz.ação salarial para que ten· 

~:sª~=:!eqs::~~~en~' ;:J~d~ 
~ª~~~~ :U~!~b~~~~dx~0'e ªra;:~!8d; 
sociedade portuguesa ainda situada numa 
zona de semiperiferia. Terminámos por 
apontar o que nos parece existir de mais 
posn:ivo nos ideais de Abril e nos valores 
que defende como defesa ou atenuação 
deste quadro duahsta de muito ricos e de 
muito pobres para que tende a sociedade 
global dos nossos dias. 

A comemoração continuou depois 
demoradan}ente com canções e fados num 
ambiente festivo muito português. 

Ao terminar esta notícia sobre as 
comemorações do 26" Aniversário do 25 
de Abnl em Toronto não podemos deixar 
de salientar a grande capacidade de orga· 
nização e de trabalho que encontrámos 
nos corpos sociais da Delegação Salguei· 
ro Maia da Associação 25 de Abril de 
Toronto, nem de sublinhar a sua conti· 
nuada acção de divulgação da nossa his­
tória recente, de valorização dos ideais de 
Abril e de empenhamento em causas con­
cretas onde estes se refiectem, como a de 
Timor, espelhando bem o grande dina­
mismo e militância do presidente da sua 
direcção, Mário Lebre 

Esta visita a Toronto e as comemora· 
ções do 25 de Abril em que participámos 
vieram confirmar multo vivamente o que 
de há muito sabíamos das nossas v1vên· 
cias pelo mundo. Portugal não se cumpre 
apenas no estreito quadro do cononente 
europeu, antes se afirma nos largos espa­
ços além oceanos onde as suas gentes 
encontram as oportunidades de que não 
puderam desfrutar em solo pátrio e 
fazem-no demonstrando a mesma 1lpti· 
dão para viver em meio esaanho, a mes· 
ma upacidade de afinnação e progresso 
entre gentes diferences que engrandeceu 
os de.sonos do País ao longo dos séculos 
e foi afirmando a sua independência 
Mas, apesar dos longes e das diferenças, 
fazem-no com o mesmo sentido de 
comunidade, alimencando·se nas mesmas 
raízes, afirmando a mesma cultura, vlven­
do enfim o sentimento pátrio com tanta 
ou mais intensidade com que o viveriam 
no torrão europeu. 

vc 
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Comemoração do 26.2 Aniversário do 25 de Abril 

Três acontecimentos marcaram as fes· 
tividades programadas pdo Centro Cultu· 
ral 25 de Abril, de São Paulo, para come· 
morar o 26° aniversário da Revolução dos 
Cravos e o IB° Aniversário do CC25A 

Primetro1 no dia 23, às 17 horas, foi a 
cerimónia do lanÇ.ltllenro do "Prêmio de 
Reportagem 25 de Abril· Viagem à Revo­
lução dos Cravos", reahzada na sede do 
Centro. Fizeram uso da palavra sobre esta 
promoção, os senhores Alexandre Pereira, 
presidente, e os directores Sérgio Gomes e 
Luís Botelho, que é abena a estudantes de 
jornalismo do Brasil e de Portugal, tendo 
como tema a ~alução de 25 de Abril de 
1974. Os vencedores ganharão uma via· 
gem com estadia de 10 dias no país umão. 

Após a explanação de Luís Botelho, 
iniciou-se sarau com interpretações de 
Ivan Vilela, músico e compositor brasilei­
ro (viola caipira), Américo Silva, poitUguês 
(guitarra portuguesa), Bonfim, brasileiro 
(violão) e Gereba, músico e compositor 
nordestino, em participação especial (vio­
lão). 

No dia 24, às 11 horas, procedeu-se à 
solenidade do assentamento, no Largo 
Mestre de Aviz. da pedra fundamental do 
monumento em homenagem ao 25 de 
Abril, obra do escultor português Jose 
Aurélio, presente ao acto. Este logradouro 
situa-se no Jardim Lusitânia, ao lado do 
Parque do Ibirapuera, a maior área de lazer 
de São Paulo. 

Prestigiaram o acto diversas persona­
lidades da vida pública e cultural de São 
Paulo. Na abenura, o Coral da Banda Mili­
tar do Estado de São Paulo cantou os 
hinos nacionais de Portugal e do Brasil. 
José Aurélio foi portador e leu um.a cana 
de apoio da Associação dos Municipios 
do Distrito de Setúbal, grande incentiva­
dora e colaboradora do evento, assinada 
pelo seu Presidente, Carlos de Sousa; e o 
Presidente do CC25A, Alexandre Pereira, 
leu uma carta de solidariedade da Asso­
ciação 25 de Abril, de Portugal, assinada 
pelo seu Presidente, Tenente Coronel! 
Vasco Lourenço. 

A pedra fundamental com uma placa 
alusiva à histórica data e envolta pela ban­
deira portuguesa foi descerrada pelo com­
panheiro Manuel Soares, sócio fundador 
do CC25A e velho combatente democrá­
tico desde os tempos do jornal • Portugal 
Democrático• 

No final emocionante ouviu-se grava­
ção do poema •As Portas que Abril Abriu' 
na voz do saudoso Ary dos Santos, o imor­
tal poeta da Re-
volução. 

Para coroar 

A primeira pane foi preenchida com 
obras de Lopcs-C raça para piano e canto e 
piano, tendo como solistas a meio-sopra­
no portuguesa Dulce Cabrita e Achille Pic­
chi, piano. 

Na segunda parte, a Cantata O-Abril 
op. 144, de Achille Picchi, executada 
pela Banda Sinfónica Juvenil do Estado 
de São Paulo, Coral Adventista de São 
Paulo, Dulce Cabrita, meio-soprano, 

esteS eventos, no 
dia 25, às 20 ho­
ras, na monu­
mental e recente 
Sala São Paulo, 
da Secretaria de 
Estado da Cultu-

em São 
ra de São Paulo, realizou-se um grande 
concerto com obras de Fernando Lopes­
Graça, compositor português considerado 
o mais erudito da música conr.emporánea 
e do pianista compositor brasilelro Achil· 
le Picchi que escreveu uma belíssima Can­
tata especialmente para a ocasião. 

Antecedendo o conceno o Presiden­
te do CC25A, Alexandre Pereira, leu uma 
memória do 25 de Abnl e das persegui· 
ções políticas sofridas pelo maestro 
Lopes-Graça 

Lenine dos Santos, tenor Brasile1ro, 
AchiUe Picchi, piano, Fernando Mura­
lha, actor português, narrador, sob a 
regencia do maestro brasileiro Fábio 
Gomes de Oliveira. 

Terminado o espectáculo, o CC25A 
ofereceu um vinho do Porto aos convida· 
dos. 

Temos a lamentar a discriminação da 
RTP Internacional que, mforrnada a tempo 
do programa das comemorações, deixou 
de colocar essa infonnação no ar. 

As Comemorações do 26" Aniversário do 25 de Abril tiveram os seguintes apoios: 

no Brasil 
Secretana de Estado da Cultura ·São Paulo 
Programa. Culrural do Trabalhador 
Secretana Municipal da Cultura -São Paulo 
Depanamenro do Pammóruo Histónco 

· Obori - Projectos EspecialS em Comunicações e Artes 
• Livra.na Portllgal 

em Portugal 
Presidência da República 

- lnstitutoCamões 
Comissão Nacional dos Descobrimentos 
Associação dos Municipios do D1~tmo de Snúbal 

• As.soci.ação 25 de Abril 
Museu da Música Porruguesa - Casa Verdades de Faria 
S&:retana de Cultura da Câmara Municipal de Cascais 



O Centro Cultural 25 de Abril 
Uma entidade cultural e dinâmica 

O CC25A fo1 fundado em Abril de 
1982, e comemora, neste ano, o seu 18° 
aniversário. É uma entidade cultural, 
sem fins lucrativos, que coma com o 
apoio institucional de órgãos oficiais dos 

aulo 
governo português e brasileiro. nas esfe· 
ras municipal, esr.adual e federal, além 
de outras entidades culturais lus0+bras1· 
!eiras. 

Tem como prinopal obiectivo pro­
mover a aproxunação do Brasil e Portu· 
gal através das suas culturas. 

Desde a sua fundação, o CC25A 
vem desenvolvendo actividades culru· 
rais nas áreas dt cinema, teatro, litera· 

tura, pintura, mUsica e focografia. Rea· 
lizou dezenas de Exposições e Feiras do 
Livro Português. com a presença de 
alguns dos mais importantes escntores 
de Portugal, indusivé José Saramago, lld 

ocasião do lançamento dos seus primei· 
ros!ivrosnoBrasil 

Promoveu a Feira do livro Brasi.le1ro, 
em Lisboa, com a prestnça de imi:meros 
autores deste país. Organizou oficinas 
literárias com escritores portugueses, 
brasileiros e africanos das ex-colónias 
portuguesas e recitais de poesia; exposi­
ções de fotografia. pintura, didâcticas 
sobre literatura portuguesa e cartazes 
portugueses. 

Ao longo desses 1 B anos, o CC25A 
promoveu ainda imimeros cursos e 
palestras, pro1ecçôes de ·slides•, audições 
musicais e leituras de textos teatrais. 
Através do Cineclube 25 de Abril, rtali· 
zou importantes mostras do cinema por­
tuguês. Possui na sua seik uma bibliote­
ca de referência de autores e assuntos 
portugueses. 

Direcção do Centro CulturaJ 25 de Abril - Biénio 2000/20001 

Presidente: Alexandre Antunes Pereira - Livreiro 
Vice· Presidente: José Fcmando Lemos -Artista Plástico 
Director Social: Sérgio Gomes da Silva -Jornalista 
Director Cultural: Fernando Muralha · Actor 
Director Juridico e do Pammónio: António de Gouveia Júnior - Advogado 
Primeiro Secretário: Annindo Rodrigues Pinto - Animador Cultural 
Segundo Secretário: António José Gonçalves Baía -Técnico Electrónico 
Primeiro Tesoureiro; Luís Alfredo Taborda Botelho - Economista 
Segundo Tesourelro: José Lino Mendes da Silva - Representante Comercial 

A fim de podermos 

fazer cirmlar 

mais rapidamente 
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a i11formação desti11ada 

aos nossos associados 

e para que ela também 

tenha mstos mais baixos 

para a A25A, 

apelamos 

a todos os que possuem 

endereços e/ectrónicos 

que os mesmos nos sejam 

comunicados para 

a25a.sec@25abn7.org 
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A Delegação de Évora da Associação 
dos Deficientes das Forças Armadas 
pro111ove11, 110 passado 25 de Abril, 
uma homenagem ao uosso sócio 
fomdador e e11tusiasta di11amizador, 
Ma1111el Teixeira Gil, falecido /1á cerca 
de três a11os. 
À ltoweuagem, junto à sua campa, 
wja lápide regista a s11a qualidade 
de •capitão de Abril., q11e o Gil tão 

Homenagem da Delegação de Évora da Associação dos Deficientes das Forças 

orgulhosa e justamente reiv;,1dicava1 

j11111011-seaA25A, representada Coronel Manuel Teixeira Gil 
pelo se11 associado, Virgílio Ferreira, 

co11ta11do ainda COll/ a prese11ça e . t ~ 
do director.de 'º ~efere11cial.. ª:C 1 a o 
A 111es111a mvocaçao do 

•capitão de Abril., consta A b .
1 da .11/aca q11e a Delegação da ADFA e r 1 

de1xo11 sobre a campa, 
a perpetuar a homenagem. 

Nas distintas e oportunas palavras 
proferidas na cerimónia, o presidente da 
ADFA/~vora quis frisar que, ao home­
nagear e desracar a personaUdade do seu 
ex-presidente, Manuel Teixeira Gil, esta­
vam •( ... ) s1mu/1antamtnte a fwt;ar t 
a ultbrar os mais t.ftvados dtsíg11ios dt 
Abfll: a dtm(){raâa, a libudadt, o tm/'t· 

11hamt1110 cíi.•ico, a 1111tgrüiflllt moml•. Eram 
palavras justas, porque dirigidas àquele 
que foi, como muito bem assinalou, 
•duran1t anos ( ... ) o rosto t a chama da 
A25A tm t.vora• 

Também a Câmara Municipal de 
tvora, aliás presente na cenmónia atra­
vés do seu presidente, se associou à 

homenagem, deliberando na reunião de 3 
de Maio, por unarumidade, atribuir a uma 
rua da cidade o nome do Coronel Manuel 
Teixeira Gil. 

Ao darmos cumprimento a delibera· 
ção, aprovada por unanimidade na 
Assembeia Geral de Delegação de tvo· 
ra da ADFA, realizada no dia 12 de Feve· 



reiro deste ano, de afixar uma lápide gra· 
tulatôria à memória do nosso ex-Presi­
dente, Manuel Teixeira Gil, estamos a 
homenageá-lo e, simultaneamente, a fes­
tejar e a celebrar os mais elevados desíg­
nios de de Abril: a democracia, a liberda­
de, o empenhamento cívico, a integndade 
moral Manuel Teixeira Gil é um exemplo 
paradigmático da sua geração de milita· 
res. Nascido de uma fanu1ia humilde, for­
mou-se na Academia Militar, que cursava 
quando eclodiu a Guerra Colonial em 
Angola; aí a partir de 1964, ainda como 
alferes, fez a primeira das suas cinco 
comissões - todas, aliás, em Angola. Foi 
em Angola que desde os pnmeiros con· 

Armadas ao seu presidente 
tactos integrou o Movimento dos Capi· 
tães - cedo percebeu e ajudou a que de 
simples rcinvindicação corporativa, o 
Movimento assumisse como ob1ect1vos 

~~:es;;~~~ ~:r~~~~a~~ a ~~~::~~l~d~ 
~~~~~~s: ube~!de~~~~~~~t;~G~1~ 
pe Militar de 25 de Abril, Manuel Teixei­
ra Gil. empenhou-se, com a determinação 
que punha nas causas em que acreditava, 
na pacificação e controle da instável e 

f:~~=ºs~dr~b~~e o~e~~:e~~~ºà 
mdependência e a efectivação dessa mes­
ma independência. Militar comprometido 
com os ideais de progresso do 25 de Abril, 
a sua acção relevante no Quartel General 
da Região Militar do Sul acabou por 

:!i:~eªese~~d~~i~~h~:~:ocd:m~rc~ 
Agrária, onde a sua acção mereceu um 
louvor do Mmistto da Agricultura e Pes­
cas. Aí como em muitas das justificações 
dos seus louvoures e condecorações, se 
salientam não só a competência técnica, 
mas também as inestimáveis qualidades 
humanas. De facto, neste destemido mili­
tar de Abril, todos reconheciam e admi· 
ravam a coragem do Comando mas tam· 
bém a total entrega às missões que desem­
penhava, o óptimo relacionamento com 
supenores e subordinados, a independên­
cia intelectual Se era um operacional bri­
lhante, o Gil era também um homem sen­
sivel. O nosso reconhecimento a todos os 
que quiseram e poderam associar-se a esta 
homenagem: aos companheiros da Asso· 
ciação, aos camaradas de armas, às auto­
ridades aqui presentes, aos amigos, à 
familia, na ceneza de que homegearmos 
este Capitão de Abril é também ajudar a 
cumprir Abril. 

hora, 25 de Abril de 2000 

José Cardoso Fontão 

Capitão 
de Abril 

Vieua do Minho comemorou o 25 de Abril. aproveitando para homenagear 
um dos filhos da terra, José Cardoso f.oruâo, que ah nasctu há 68 anos. exacta· mente no dia 25 de Abril de 1932. •Capitão de Abnl• desde os pnmetros passos 
da consp1raçâo, Card0$0 Fontão é sócio fundador da A25A e actual director 
ad1unto de •Ô Referencial•. 

Na homenagem, em cu1a sessão solene, no salão dos Paços do Concelho, esti­
veram presentes as mai.s altas autoridades muniapais e o presidente da delega· 
ção Norte da /\l.5A, Antero 
Ribeiro da Silva, usou da 
palavra, alem do homene­
geado e de um represen­
tante da autarquia. o nosso 
associado e histórico mili­
tante ano·fasasta Emídio 

~:ee;~ife~u,~:1/i~l~":eªr~ 
reiro deixou uma frase de 
antologia:•(Jsw:/11osdiztmo 
que /iztram os ;ovm~ dl::tm o 
qut {au111t~1>ol1it,us d1um 
ajfut ~•i..1(aun. Mostra que, 
com a rebeldia do seu espí· 
rito stmpre 1ovem, deve 
falu do que fez, e muito 
foi,masaindapodefalardo 
'l"'faz_ 

O nome de José Cardo­
so Fontâo foi dado a uma 
rua do lugar do Mosteiro, 
onde nasceu, tendo ele pró­
prio descerrado a placa 
toporunuca. 



1 O conceito de Fo~as de Intervenção. 
Rápida (F.!.R.) Já remonta, pelo 

• menos, aos anos 80 e, acabou por vir 
a reforçar-se, em certas condições, por um 
lado, pelas alterações estratégicas decorren­
tes da extinção do Pacto de Varsóvia e conse­
quente redução de bases, por outro, pela evo· 
lução tecnolôgica das annas e equipamentos 
a qual pemute com menos meios, alcançar o 
equivalente efeito desejado, finalmente, pela 
superior facilidade em agregar, em curto 
período de tempo, forças operacionais con­
juntas significativas, dado importante para a 
execução da nova p<ilítica estratégica regional. 

Trata-se de um instrumento. Mas a sua 
simples criação não é, desde logo, inócua 
Oual a sua finaLldade, eis a quet.ão central que 
se pode colocar. 

Certamente se lembram da po!êmica 
acerca da criação da t• B.M.L, do seu estatu­
to próprio de disponibilização para inte!Ven­
ção no exterior, às ordens da N.A.T.0., atê ao 
NE da Itália e da aspiração de verbas que 
faz.ia. 

Então o País estava cansado das guerras, 
descrente da resolução dos conflitos através 
da via annada. O espiríto do art" 7" da C.RP. 
correspondia à sua letra ... Mas o paderio 
teceu, fortaleceu-se, decapitou, recrutou e 
definiu que se tratava de um mero desígnio 
emblemático. O importante é a projecção de 
forçasePortugalestarpresente ... 

2 A correlação de forças na Europa, alte· 
rou-se profundamente, a ameaça de 

• risco é baixa, parece razoável poder 
perguntar-se: por que razão esta insistência, 
esta urgência numa força internacional de cer­
ca de 60 mil efectivos na V.E., esta HR.? 

Porventura para abrir caminho a um Exér -
cito Comum e, através dele, pilotar as novas 
soluções políticas estruturantes na U.E., a 
caminho de uma federação de estados?(l) 

Talvez para criar condições objectivas 
para, de alguma maneira, iniciar as bases de 
uma certa autonomia de decisão, através 
duma P.E.S.C. e seus instrumentos próprios 
(2), em coabitação com a N.A T.O., mas com 
âmbitos e alcances diversos? Ainda, porque o 
mosaico africano atravessa estranhas violen­
tas e dispersas convulsões que poderão ale­
gadameme efectarintcresses europeus, insta­
lados ou a recuperar, numa região ali tão per­
to, tão rica e tão despovoada(3)? 

De certo, sobre o tema da constituição de 
uma ELR. e suas consequências, o que temos 
é uma certa •barragem ideológica•, de senti­
do único, sistemática, embora em pequenas 
doses, passada que foi aquela fase de •lança­
mento•, deficiente, inquinada pela ligação ao 
imposto específico, agora eufemisticamente 
tratado de •questão do financiamento•. 

3 
Em Portugal, rudo decorre como se de 
outro país se tratasse: pouco se deba-

• te, em contradita, acerca destas ques­
tões preenchido que est.á o espaço com emi-

Você já tem uma F.l.R.? 

Em Portugal , 

tudo decorre como 

se de outro país 

se tratasse 

nentes visitantes, com os fenómenos da pre· 
sidência da U.E., com a preparação, os prog· 
nósticos e o decurso do Euro-2000, com as 
marchas populares, as tricas futebolísticas 
(um espanto!), num pano de fundo de tele­
novelas e concursos, perfeitamente esmaga­
dor. O te!ebanzai, os •pastelões• anglo-saxó­
nicos, série B, mais ou menos sumarentos, at.é 
altas horas, providenciam para que ningém 
fique de fora do cerco. 

As raras iniciativas acerca destes temas 
politico-estratégicos determinantes resultam 
exíguas, ora porque os especialistas militares, 
aliás conceituados, se refugiam na qualidade 
de técnicos e não questionam, ou, pelo 
menos, nào explanam o pressuposto, ora por­
que os analistas parecem afinar pelo diapa­
são único e apenas se esforçam por difundir 
as •últimas~, ou, ainda, porque nas listas dos 
entrevistadores não constam perguntas tão 
óbvias como embaraçadoras, finalmente por­
que o pluralismo de opinião é coanado pela 
ideia simplista e perigosamente redutora que 
os maiores partidos são concordantes seja 
qual for a solução adoptada pelos parceiros 
determinantes e que, portanto, é inelut.ável 
qualquer posição contrária colhida à esquer­
da ou mesmo, consoante os desenvolvimen­
tos, à direita daqueles 

Por vezes, de fora, sacodem-nos deste 
torpor chamando-nos a atenção para os 
débeis índices socio-económicos (muitos 
dizem que resultantes da aplicação •arrasa­
dora• e •artificial•(4) do modelo «economia 
de seiviços>} o que poderia fazer-nos regres­
sar à nossa real dimensão, à revisão das prio­
ridades ... à harmonização da consciência com 
a tal &atemidade, com as soluções pacíficas e 
negociadas, com o aumento de factores de 

confiança e a redução de &actores de descon­
fiança, com a procura do reforço da ONU e da 
OSCE, com a revalorização e adequação de 
meios das missões internas. 

Nem o crescente empenhamento de for­
ças militares em cada vez mais missões exter­
nas(S) (nalguns casos, aceitáveis) de finalida­
des, por vezes, enigmáticas nos sobressaltam 
Recememenre veio à tona de água o grande 
embuste do ataque ao Kosovo( ó) e a sua asso­
ciação ao imaculado mito(7) do OOmbardea­
mento cirúrgico, reforçado pala análise catas· 
trófica residual das áreas(8) OOmbardeadas e 
o sacrifício dos ~do costume-.(<)). 

Em Fevereiro de 1999, percebi que, de 
novo, é preciso atravessar a •barragem» para 
recolher informações acerca dos traços deter­
minantes dos acontecimentos(IO). É depri­
mente, mas verificável, desde 1991, isto é, 
logo que desencadeada aquela que foi trági­
camente denominada •a mãe de todas as 
guerras~, e, da desinfonnação e contra-infor­
mação que a antecederam e a rodearam. Os 
bombardeios do mercado de Sarajevo, de 
Mostar e do Kosovo, pelo seu tratamento 
mediático, deviam constar nos manuais de 
jornalismo, como alertas. 

Senhores: n.io vêem que a guerra é a sín­
tese da política? 

cGovemar moderadamente é governar 
sem recurso à guerra.• 

(l)ldeiaqueparecepoderinfem-sedaentreV1St<1do 
Ministro da Defesa, Dr. Curro Caldas, ao •Diário 
Eamómiwo, 716/2ft1J 

(2) Sentido geral do debate realizado no bom programa 
0 Senadores•(T\ll),de23f.'V200) 

(3) Napartilha.l!ltcmacionaldeintc1esses,novamenie 
1iuigeatcndenciapar.1se0011SJderarai\ffiéncalati­
nacomoo 0quintal•dosE.UA.,e,daAfricasubsa­
h.aMna como •reseTV~ natural> di Europa industria· 
hzadaeseusparuiros 

(4)0profes.sorja.:que_sDeBr.mdi(p.iranãoirmaisloo­
ge) explica et;ta aroficialidadc com muu:a clutza na 
Scparatado•OiánoEtonórruco•de7f6/200J. 
Pareceopom.ino..cr=tarqui:Móruco,Suiça,Biar­
mz.S.SeOOsuan,Ba.learescOff·shores,)itxi>tcm 

(5)~c~&~c~:mm:~F~ 
(6)~Ás~%~Ar%':!~a%;:~~sdo 

dircnoe,porvezes,horrudd1osdeavis•- Rdat6rio 
daAmnistialnltmacional,24H,9/6'2000.05che-

=~OSR~l:=:ic~~;c::;-: 
bii.nal !nremacional, MI hoc., rewudo = &rlim e 

(7) ~o~!':~~dtod!:~~;~~g: ,he:11~-
week•, 15!5J20C(I 

(S)Amudaest.ilgnaçàonarecOI1$truçâôer.aresolução 
dos deslocados, monneme~rvios,depoisdoata­
~OCi;vqa--se .UMondeDiplomatique•,deMarçode 

(9)1n, •OholTOfeconómico•-V1~forreSQer-Tem-

(l°U!:,:r:~:i~.~lJ~~f:r:3kre;:: 
oautorlevantav~aquesUo,~tcinccessidadede 
wosuh.ar1Vsestrangciras 



R
ecebionwnoBolittimd.1~25 
deAbnJn·~aMarço2CXXlquc. 
como ltmprt. dtu-meuncmogoa.o ltro 

•EdiwW', tm pnmcuo lupr. depois. ptlos ~ 
Wnte.01"5W'llnl.ftl&05qutWnlstmpa'bem 
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de moruc: de ktW que KMI., wdol OI dw, pua 
attarefuer1noa.acom1da.Afrr'l,Wrraquctio 
nalfn.1nós,pmotdoConnntntr.,duram17 
anose3me&e,,cstav111ruada1500paSS01do 
portàopnnapil. U'ldo nól mi linha mu, com .u 
cosus voluda1 pm o Campo e a frtnte V1n.cla 
paraaGdadedaPru1Sa.Uur,1ogoqut01prc· 
sos do Contmcntc de lã saíram, tm Jant1ro de 
1954. mandoudtitar 1 Nixoa maldita f"F.1r.t 

Dunntc a GucnaColoru.Jl o bwio Novo pôsdt 
novo • funcionai o Campo de Concwtraçio, 
nw 6dusivamcnu par.1 moWaM.s de úbo 
Verde, Cumé. Slo Tomé t Príncipe. Ango~ e 
Moçimhiquc. No espaço de 4 por<! meuos onde 
esnve sete anos como magartfc. fizcam .a fun­
do do ~do C$(jutrd•> um asinhoto que um 
homem nomal. desde que entnva até qut de lá 
u~ nunu pocha dornur uttnd.ido, WW. que 
esur sempre cncolhido. ~.11YWoru dos que 
para lâ iam, lnte5 dt 01 mcttrtm nc..sc cubícu· 
lo, no11dots furmquec-uonh.I de parede a (MR· 
dt para dtptndum OI bois que tu matava, au· 
vam OI doo bra\ot do preso a eun furos, 
cnduam·lht o corpo de porr.lda t só depo11 °' 
u1rwampara0Wcubículo.Pona.nto.paraos 
presos du u-colón111 que para o ümpo de 
ConccntriÇJG do Tattatal forun depois de nól, 
connncntais. dclí u,ll11'l0l,J.mc1rode 1954. as 
torturas e Wttg<ll vanos pa115.1mn a str, como 
d1goatrunawlldatiquttdaondch.J.V1J narea 
hdade 'uma minUscuLI cel.a' e nunca, como diz. 
osmhor]os6Ftmandcs, 'aofundodoedtfiooda 
chanun.! grande, que 1dentiBc1 otdifu:ioda cozi­
nlui. • u.1.1 du tolt\lllS'. Mais. otcnhor ~ F-er· 
nandu repom-se, neste seu tr1balho, qua~ 
exdustvlmCtltt ao1 prt- que lá csoveram du 
ex-co16ruu Os mme~•nosqut la passaram 
os mannhe1TOCí de 8 de Sf:tl'mhro de 19~, de 

lu 
~ 

«Choveu em Santiago?» 

DJranle a Guerra Colonial o Estado 

Now pôs de novo a functonar o Campo 

para antifascistas de Cabo Verde, 

Guiné. São Tomé e Prlncipe. Angola 

e Moçafrbque. 

~qucwmaramparu: na Rtvoltadt t8dt 
Janetrodc 1934, nos mu1toscomumstasquc 
depois de bubawncntt terem 11do torturados 
pela PJO.E. a RgWI mtm-oos mandadopafl o 
Tarnfal 5Uposumtntt por 1ulgarem terem ado 
os comunuw ca~dores do attniado a S&l.lza1 
quando na rtahdade fou.m os anarqu1sw 
Enfim, dos mwtOI que para li fonm 1tm culP' 
formada. o pnme1ro Sccretáno Geral do P.C.P., 
Btnoo António Conçalvu. mnsfendo do Fonc 
de S. João a&pttsta, de Angra do Hcroismo para 
o Tamfal onde morreu em Stttmbro de 1941 e 
muirosouttOS.niohiumaUruca reftrCnciaa e tt 
mpt.ito. 

A dado passo do escrito do senhor }Olé fcr 
nandesdizcle:-'Agotav~ver1~1rafol 
encemcb ~ ISlO pasmu a Cmtto de lnmu· 
çjo Militar· Pois bem, quando os presos das 
cx-colóruasparaU.foram)Íbimunn~afnij­
dtBa unN sido comp~ntt armada. scm da· 
Dr vestigiOI, que CU conKg\11 dacobnr O SIUO 

quando em Outubro e Novembro de 1998 li eso­
vc e tambtm por Li ter nado• pio e~dunn­
tt deusse1sd1.u, por duas veus. M.u a fni.,Jnra. 
como )i dwe vni;ttu am. mas fora do úmpo e 
l'lUD(.oldcntro.. VllQdtforaenumauttfl[KOcubo 
com 4,30 mtuo& por 4,?.0 mtOOI e de: alwa 2.20 
mctr05 e nio 1.20 O cubo rsuva d1Vldsdo m 
duas pams 1gua1S 1M1S ou menosconabtdo para 
lá caber e de cada Lado quando mwtoquaao prt' 
sos e chegaram a lâ mem dou e matJ de ada 
lado que pan. pelo mmos mwde cklai durante 
ano1tepuderemdommdepemaseJttndida•, 
nnharo que se levantar ouuos tanto1. A fn,.:i./trra 
e o Campo em s1 não unham uma Uruu ~rvort 1 
W\S bom quilómtttOS em redor 

t evidente que nio culpo o 1enhor joK fo­
nandts pe:la séne de mvençorusscs. e.orno l'!llt· 
la de descobnr a (oyj.km1 dentro do Campo, am­
yf5 do buraco 1unto à connha. Ele 1penas " 

\urntou a reproduzir o que o guarda do Campo 
lhe disse. Mui pcNi que estes ca50I sediem. 
Pelo que là pas.sarun ctntcnai de antJ.wclSW de 
todas u camadas IOCiaa. do Connnentt. dura.n-
tt mm de 17 .anos, ntm um.i. palavn. Mu fiu 
itdondamente env.nado quem 1ulpr qw: este 
ÍJClO me SUIJl~tndtu- Em 1995 quando pela pri­
me Ili ver., vo!tti, para v1s1tu o tx-Cam11a d.t 
.<\l.ittt ú:itr.t, mal transpw o porúo por onde p<is­
Stl ma1S de quatrn mil vezes, deparei logo com 
uma 1ovem professora a dar aulas • criançu 
enu-eos8c12anos.Dmgi-meaellepergun· 
udheKu.b11oquesctinha passadoabtnat. 
Outubro de 1936 atho 25 dc Abnl dt 1974. A 
resposta foi que: - 'Tenho26 ll'IOll dt idade e 
p.iira lhe ur franca pouco sei ou nada do qw: 
1qu1 se pus<>U- . ' Uma das maiores revoluções 
detod01osttmpos-1 RevoluçiodosCravos, 
eml974,comapcnasquatroptlSGiSbaludase 
morw pda tr:ncbrou PJD.f... os sa~s do 
24dc Abnltudotêmft1to para qut essa data, 
qw: a 25 de Abnl de 2000 se comtmora os 26 
anos da sua exmi:nra glonosa. rudo ci:m feito, 
~pito, por flltr esquecer tão gm\de acnntta­
mcnto. Tem ioda a razão. senhor d1~ctor do 
'Referencial'. quando diz que ·to Ponugal do 
l.'\ de Abril. ~leque passou a a atar os wno­
rtnsc1 como iguais e nio m11s como si.ibdnos, 
que esta presente no seu cor~io e na 5Uol grao 
d.io.'. por isso, 'Nio mu fiudo mal aos res­
porWvcu portugueses rcconhccerem tsta rea.li­
dade e ctrcm-K lembrado de contar, tnne os 
tciüCOf\VJd.adosparauctnmóniaseYiagensa 
Mac•u e Tunor·Leste, com alguém que tsoves­
se •i em reprtstntação 1ssunuda dos mihum de 
Abril' Repno, ruda dis10 me surpreende Dolt 
1nos após o 23 de Abril foi proposto por um gru· 
po de depuudos que fosse i11pn:rnda uma let que 
conmlt55e uma pensão VJtalícia, igual ao u!âno 
min11no ruoonal •todos os presos que ~ove 
ram no ex-Campo de concentração do Tam.fal 
A lei foi aprovada pel.a Assembleia da R.rptibb· 
ca ITW em vez desta 1ri ser enerwva a todos os 
prttm pohtle05 que paswram pelas prtlÕtli do 
Conuncnu:, e qut tio barb.uamcnu foram ta· 
tadoa, o Governo 'l)nnoaático' que na alrura 
mandou vicrutar a k1, achou par bem mncedcr 
1 mnma pensio VJU!ícia a dois graduados da 
ex-PlD.EJO.C.S. Mu1t01, sen.io todos os 
ex-pules que prenderam, tortuflram, mauram 
trulhms de ano.fascaw durl.flll! os 48 anõ5 de 
ditadura estão apóao 25 de Abril com uma refor· 
ma melhor que a m1JOna da~la annfasasw 
que Kmpre levaa.m uma Vida de uabilho d18· 
na Por isso eu digo, quem IÍ us1st1u ao que aa­
bo de reftm e muno maiS não 1e surpretnde iã 
comn11da 

Fazesuano64pnm<1~ras- Bdt Setembro 
dc1936quecom18anosdcidadetome1parte 
llmYa numa revolta, que fut preso, conden.1do 
pdo Tnbunal Militar Especial a dtzas~1s anos 
que cumpn mcegralmente no Campo de Con· 
ctnttJÇio do Tam.fal em Cabo Verde de Outubro 
de 1936aOutubrode 1952 



RECORDAR A NOSSA HISTÓRIA 

Descobrimento ou achamento 

1 O descobrimento do litoral s.ul-americano que viria, 
postenormente, a ser designado por Brasil, como 

• observa Jorge Couto, constituiu uma das resultan­
tes da conjuntura ibérica da última década do século XV 
que se caracterizava por •uma intensa competição para 
obter a primazia no delineamento de uma rota marítima 
para o Oriente•.' 

Essa rivalidade com fases de hostilidade e confrontação 
foi, no reinado de D. João II, sucessivamente regulada pelos 
Tratados de Alcáçovas-Toledo de 1579/80 e de Tordesilhas 
de 1494, que repartiam os espaços de influência para Portu­
gal e Espanha, delimitados; no pnmeiro, por um paralelo e 
no segundo, por um meridiano que passa a 370 léguas a Oci­
dente do arquipélago de Cabo Verde. 

A tenacidade com que o Rei de Portugal defendeu como 
linha divisória entre as áreas de soberania dos dois reinos 
peninsulares no mar Oceano, em primeiro lugar o paralelo 
das Canárias e, em segundo lugar · quando essa solução se 
tomou inviâvel devido à irredutível oposição da Rainha de 
Espanha·, o referido meridiano só se justifica, escreve Jorge 
Couto citando Duarte Leite •pelo duplo objectivo de, por 
um lado, visar a todo o transe libertar de intromissões alheias 
a navegação portuguesa no Atlântico meridional( ... ) e por 
outro, de incorporar na Coroa Portuguesa as terras situadas 
no Austro (Brasil), que bordejassem a margem ocidental do 
mar Oceano, de cuia existência D. João II tinha suficientes 
indícios•.1 

A questão semântica levantada, por vezes, ao uso do 
termo descobrimento por menos apropriado que achamen· 
to, não nos parece relevante nem procedente, pois a palavra 
descobrimento está há muito consagrada por diversos auto­
res nacionais e estrangeiros. Não é aplicada na acepção de 
invenção, mas tão só, na de achamento, de que ê sinónimo 
em vários dicionários e, parece-nos, aplicável a algo desco­
nhecido até então para o navegador chegante. 

Pedro ÁJvares Cabral é nomeado por carta régia de 15 de 
Fevereiro, capitão-mor da segunda expedição à lndia, cuia 
panida teve lugar depois da chegada de Vasco da Gama. A 
armada, composta por doze naus e uma caravela, pane em 
8 de Março de 1500, seguindo para Cabo Verde, e em 22 de 
Abril chega à costa do Brasil.O regimento dado a Cabral, 
dava especial relevo ao irúcio das relações comerciais nor­
mais com Calecute, na fndia, mas, segundo Maria Teresa 
Alvarez Nunes, vários autores defendem que Cabral levava 
um outro regimento, secreto, que ordenava o desvio da rota 
para ocidente até ao Brasil e, assim, em 22 de Abril avistou 
a costa brasileira a cerca de 11~ de latitude Su~ segundo Elai­
ne Sanceau, tendo visto um monte, a que Cabral pôs o nome 
de Monte Pascoal e, dois dias depois lançaram ferro numa 
larga enseada que tomou o nome de Porto Seguro {no actual 

NIH<las<li!SOOl!!!r!.u,G!Wl(!e~~e~.lJsl:loo.fiepre5e1118Ções 
Zalrol,L.dB,1992,p.66. 

estado da Baía), onde Cabral desemban::ou, no cumprimen-
to da missão que teria recebido, tomando posse da terra em 
nome do seu rei. 

Nesta Terra de Vera Cruz, como lhe chamaram, foi 
celebrada no dia 26 uma missa, e os Portugueses demora­
ram-se oito dias, fraternizando com os aborígenes e colhen­
do informações. Antes de seguirem viagem para a Índia, 
Cabral despachou uma nau para o Reino comandada por 
Gaspar de Lemos com a nova do achamento, mais as car­
tas de alguns tripulantes, no medamente Pero Vaz de Cami­
nha, mestre João e do próprio Pedro Álvares Cabral, mas foi 
mantido segredo até ao seu regresso no ano seguinte. 

Na Carta ao Rei O. Manuel I, Caminha refere uma 
segunda missa celebrada na sexta-feira, 1 de Maio, após 
terem chant.ado uma cruz com a aiuda de alguns índios. 
Leiamos pane da descrição do autor: ~ Ali disse missa o 
padre Frei Henrique, a qual foi cantada e oficiada por esses 
jâ ditos. Ali estiveram connosco a ela obra de cinquenta ou 
sessenta deles, assentados de joelhos, assim como nós. E 
quando veio ao Evangelho, que nos erguemos todos em pé, 
com as mãos levantadas, eles se levantaram connosco e alça­
ram as mãos, ficando assim, atê ser acabado; e então tor­
naram-se a assentar como nós.( ... ) E, acabada a pregação, 
como Nicolau Coelho trouxesse muitas cruzes de estanho, 
que llie ficaram ainda da outra vinda (da viagem à India 
com Vasco da Gama), houveram por bem que se lançasse 
uma ao pescoço de cada um. Pelo que o padre se assentou 
ao pé da cruz e ah, a um por um, lançava à sua atada em um 
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do Brasil em Abril de 1500 
fio ao pescoço, fazendo-!h.l primeiro beijar e alevantar as 
mãos. Vinham a isso muitos e lançaram-nas todas, que 
seriam obra de quarenta ou 0nquenta. Isto acabado -era já 
bem uma hora depois do meio dia -viemos a comer às naus, 
trazendo o capitão consigo aquele mesmo que fez aos 
outros aquela mestrança para o altar e para o Céu e um seu 
irmão com ele. Fez-lhe muita honra e deu-lhe uma camisa 
mourisca (comprida, idêntica â dos Árabes} e ao outro uma 
camisa destoutras (vulgar, maís curta e chegada ao corpo)•. 

2 Alguns historiadores defendem a tese de um conhe­
cimento pré-0.bralino do .Brasil pelos portugues~s, 

• portanto, anos antes de Pmzon, Ojeda e Vespúao. 
Jaime Cortesão defende que o Brasil foi conhecido pelos por­
tugueses não apenas antes de 1500 mas antes do Tratado de 
Tordesilhas, explicando a pouca infonnaçâo existente, pela 
política de sigilo seguida por Ponugal. Na sua argwnentação 
apoia-se no Esmtraldo dt situ arbis escrito por Duarte Pache­
co Pereira e, tambêm, na existência no Brasil de um pom.i­
guês (degredado?) conhecido por •bacharel de Cananciaª 
que ali teria chegado antes de 1500. Em abono da sua tese, 
Cortesão apoia-se também nas cartas enviadas ao rei pelo 
mestre João em 1500 e por Estêvão Frois em 1512.' Jorge 

-----~ Couto defende o mesmo conhecimento da 
1 jorgeCouto,A 

Cons1mçiiodo8ta5il, 
Lisboa, Ed.Cosmos, 
1995,p.121. 

2 DuarteLeite,Himirla 
d1JSOe>eobnmtntcs 
CclecrânwdeBparso,;, 
org. Vitorino 
Magalhães Godinho, 
vol.1,Lsboii,1959,p 
472,Cit./orgcCouto, 
ACcn>tmçiicdcBrasJ, 
Lisboa, Cosmos, 
1995,p.143. 

3 PeroVazdc 
Caminha, Cana a 
El-~i D. Mm111d r,obr( 
aadwmllttado8ra5il. 
Lisboa, 
Europa-América, 
1987, pp. 92-95 

4 Maria Teresa Amado, 
•Brasil~mDiri1m.irW 
thH1s10nadcs 
Ôt.<cobnmt'1tC> 
Ponugu!'ilS,voJ_], 
Lisboa, Circulo de 
Leitores,1994,pp. 
143,144. 

5 /orgeCouto,A 
Cmi>1nJçãcdoBra>1!, 
Lisboa, Cosmos, 
1995,p. 154. 

6 Hatluyt'sVovagt.S,pp 
557e560.Citadopor 
Lenine Pinto, 
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Deswbrim!lltc,Natal, 
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•quatta parte do mundo• pelo rei de Portugal, 
antes da viagem de Cabral. Teria sido Duarte 
Pacheco Pereira, um dos peritos presentes na ela­
boração do Tratado de Tordesilhas, quem em 
1498 teria recebido ordem de D. Manuel I para a 
referida descoberta •na região ocidental do Atlân­
tico•.1 

Assim sendo, terá cabido a Pedro Álvares 
Cabral a missão de tomar oficialmente posse da 
terra de Vera Cruz ou terra de Santa Cruz, como 
lhe chamou Camões n' Os LusíMas. O nome de 
Brasil começou a ganhar expr~ssão, a partir de 
meados do século XVI, como nos explica Vicen­
t.e da Silva no seu mteressante artigo publicado no 
último Rtfmnciilf. 

Durante muito tempo foi aceite Porto Segu­
ro, ao sul da Baía, como o local onde terá a1rar:a­

do a annada de Pedro Álvares Cabral, mas nos 
últimos anos tem havido no Brasil, alguma polé­
mica levantada pela proposta do investigador 
norte riograndense Lenine Pinto, que defende a 
chegada de Cabral, primeiro, â Praia dos Mar­
cos, com argumentos, como o do sigruficado do 
termo "porto seguro• tido como "aguada segura• 
que ficana perto do cabo de S. Roque. •. Outros 
argumentos têm a ver com o marco-padrão colo­
cado na Praia dos Marcos, segundo este investi­
gador, é semelhante ao colocado no limite Sul, 
em território americano, do meridiano de Tor­
desilhas, em Cananeia, e ainda, o conceito do 
dia f'láutico da descoberta de Cabral que seria o 
dia de S. Jorge nome dado ao cabo que hoje é de 
S. Roque, e também, na sua opinião, a descrição 
feita do Monte Pascoal corresponde melhor ao 
mont.e Cabugi de 700 metros de aluna existente 

no Rio Grande do Norte, pois o tomado nos montes Aimo­
rês no litoral ~iano não corresponderia à descrição feita 
quando da viagem de Cabral •um grande monte mui alto e 
redondo•, nem com o que escreve Malheiros "em dias cla­
ros o monte Pascoal enxerga-se a uma distância de 48 milhas 
no mar' e, nisto, apoia-se em Duarte Leite. Argumenta ain­
da com o tempo da viagem àe travessia do Atlântico regis­
tada em 30 dias(dentro da estimativa de trinta e cinco dias 
para a ttavessia à vela entte as extremidades africana e bra­
sileira, conforme a t.:ibela de Lizard) o que daria para chegar 
ao Cabo de $.Jorge e foi cumprido no ano seguinte por João 
da Nova no mesmo tempo. 

~~~Dias,Hi5ténada~porulglllSlldo8msil,S"vol.,Por· 
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"VISÃO DO PARAÍSO" 
22 DE ABRIL DE 1500 

'Ztupo11 em Março a grande annada, de Belém, 
!tá meio milénio, !'ara novo achamellto. 
Na mari11IUlgem decerto daqui iria alguém, 
aniscaudo tudo naqueles barcos de vela, 
escreveudo História lle.55e momettto, 
a vime e dois de Abril, atttes "'1 pascoela. 

Nesse dia 11lro11vemos vista de novas terras» 
primeiro um moute logo ba17tiz.ado de pascoa/1 

l1ave11do mais para sul outras pequenas serras 
e terra c11ã1 com mui grandes arvoredos 
tudo isto em Abril, o mês de Portugal, 
quando com cravos se vencemm os medos! 

Ericeira,Abril2CXXl 
Vicente 



Em memória do Professor 
Doutor Orlando de Carvalho 

Transcrevem-se, com autorização do 
autor, algumas passagens do rexto que leu, 
na qualidade de Presidente do Conselho 
Directivo da Faculdade de Direito de 
Coimbra, no cemitério de Santa Mannha 
do Zêzere, perante a urna do Doutor 
Orlando de Carvalho. 

Quem foi Orlando de Carvalho? 
Fot, sem dúvida, uma das pessoas mais 

inteligentes e mais geniais que conheci. 
Foi. sem dúvida, uma das pessoas que 
admirei e mais respeitei desde que me 
rtconheço como adulto. 

Orlando de Carvalho nasceu em San­
ta Mannha do Zêzere, no dia 1 de Dezem­
bro de 1926. 

Concluído o ensino secundário no Por­
to, mauiculou-sc como aluno da Faculda­
de de Direito de Coimbra em Ourubro de 
1943, vindo a concluir a Licenciatura em 
Ciências Histórico •Jurídicas em 1948, 
com a classificação de 18 valores, rendo 
concluido em 1949 a Licenciatura em 
Ciências Político - Económicas também 
com IS valores. 

Contratado logo em 1948 como assis­
tente do grupo de Ciências Políticas, foi 
suspenso do serviço docente em 1949 por 
motivos políticos. 

Por pressão da Faculdade, em especial 
do seu amigo Doutor Afonso Oueiró, reto­
mou o serviço docente na sua Faculdade 
em 1950, mas agora no Grupo de Ciências 
Jurídicas, 

Estudou em Roma e em Colónia, ten­
do-se doutorado em 1968coma classifica­
çao de Muito Bom com Distinção e louvor. 

Após vârios meses de espera - mais 

uma vez por razões de ordem politica -
fo1 contratado como Professor Auxiliar 
em Setembro de 1968, reiniciando então 
a sua carreira docente, que só lnterrom­
peria, logo a seguir â Revolução de Abril, 
durante o período em que exerceu fun­
ções governamentais como Secretário de 
Estado da Reforma Educativa ( de inicio 
de Maio a fins de Julho de 197 4 ). Em 
1977, na sequência de concurso ptiblico, 
foi nomeado professor catedrático da 
Faculdade de Direito de Coimbra. 

Ainda antes do 25 de Abril, foi repre­
sentante dos professores auxihares no 
Se.nado (de 1970 a 1973 ), tendo-se opos­
to, com a coragem e o vigor que eram seu 
timbre, às medidas repressivas tomadas 
contra os estudanres mais activos nas cri­
ses académicas que marcaram aquele 
período da vida coimbrã 

Após a Revolução dos Cravos - para 
a qual tanto conmbuiu, ele que, na Uni­
versidade, foi Abril antes de Abril - fez 
pane da primeira Comissão de Gestão da 
sua Faculdade, onde foi depois Presiden· 
te do Conselho Científico • Pedagógico 
(de 1974 a 1976 )1 Presidente do Conselho 
Pedagóglco (1986187), Presidente do Con­
selho Directivo (de 1987 a 1995) e Presi­
dente do Conselho Cientifico (de 1995a 
1997). 

Mas Orlando de Carvalho fQ1 sobretu· 
do um Mestre de pensar e um modelo de 
cidadania de muitas gerações de estudan· 
tes, pela presença assidua em todas as ses· 
sões culturais da academia de Coimbra, 
pela riqueza estimulance que marcava as 
tertúlias que animou, nos cafés, nas repú­
blicas de Coimbra, em sua casa ou em casa 

de amigos, pelo exemplo que nos deu de 
coragem pessoal e de coerência política. 

A Pide prendeu-o, em Dezembro de 
1961, sob a acusação de "influência de!e­
téria 1unto da academia de Coimbra•, ten­
do sido libertado em Fevereiro de 1962 por 
falta de provas. Pois posso garantir que são 
abundantes e ma.pagáveis as provas da sua 
influência iunto da academia de Coimbra 

A acção de Orlando de Carvalho como 
resistence antifacista tomou-se pUblica cm 
1949, durante a campanha eleitoral em que 
se apresentou, como candidato da Oposi· 
çào democránca, o General Nonon de 
Maros 

Em 1958 assinou, com ouuos católi­
cos, um manifesto em que se denunciou a 
ilegitunidade do regime salazarista e odes· 
respeito pelos direitos humanos, o que lhe 
valeu wn processo no Tribunal Plcnáno de 

=~z:::es~~c~: ~~=s~~ 
do centenário do Wante D. Henrique. 

Depois da prisão já referida cm 1961 
(como membro da comissão distrital de 
Coimbra da Oposição Democrática âs 
eleições legislativas desse ano), foi de novo 
preso em Agosto de 1962, acusado de per­
tencer às Juntas de Acção Patriótica. Preso 
em Caxias e no Aliube, foi libertado cm 
fins de Setembro, por falta de provas 

Em 1969, teve participação activa no 
2º Congresso da Oposição Democrática 
e f01 candidato por esta Oposição, no 
Circulo de Coimbra, nas eleições legis­
[aavas desse ano. 

A Revolução do 25 de Abril veio pôr 
termo a um processo movido pela Pidc 
contra a Comissão Nacional de Socorros 



aos Presos Políticos, de que Orlando 
de Carvalho era membro. 

Depois da Revolução, foi , duran­
te algum tempo, membro da Comis­
são Nacional do MDP-CDE, forma­
ção de que se afastou em 1975. 

A partir de então a sua actividade 
política directa foi diminuindo, re­
sumindo-se à sua participação na 
Assembleia Municipal de Baião (seu 
concelho natal), eleito como indepen­
dente nas listas da APU (1976/1980). 

Mas a sua acção cívica continuou, 
nomeadamente como membro do 
Concelho Português para a Paz e a 
Cooperação e como membro do Con­
selho Mundial da Paz e na Luta Con­
tra o "Apartheid '. 

Avesso a academias, orgulhava-se 
de ter sido dirigente do Clube de 
Cinema de Coimbra, de ser sócio e 
activista do Ateneu de Coimbra, de 
ser sócio da Associação 25 de Abril, 
de ter sido membro do Tribuna] Cívi­
co Humberto Delgado (1976) e do 
Tribunal da Reforma Agrária (1979) 

Orlando de Carvalho teve a cons­
ciência profunda de que - conforme 
versos seus - 'A humanidade so&e, a 
humanidade ordena, a humanidade exi­
ge do poeta / Oue saiba cumprir a 
Vida! ". 

Semeador de futuro, ele próprio 
escreveu em outro poema: "Odeio 
esta gratuita primavera, I Odeio todo 
o tempo que não dá / o fruto que se 
espera." 

Continuando a glosar versos seus, 
direi que ' neste país extenuado e 
exposto / exíguo exílio de si mesmo 
( ... )",Orlando de Carvalho lutou cora­
josamente pela liberdade e pela 
democracia, so&eu a má sane do seu 
"( ... ) país do silêncio nas colinas I e 
dos corvos ocultos nas cornijas / à 
espreita das rosas clandestinas", can­
tou este "país dos baldios e da espe­
rança adiada", amou este ' rude país 
indómito e fraterno ', o País que, por 
iniciativa do Presidente da República 
Jorge Sampaio, seu amigo, o agraciou, 
com inteira justiça, com a Grã-Cruz 
da Ordem da Liberdade. 

António José Avelãs Nunes 
Pmfessordafaç.D1reitodeCollllbra 
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IN MEMORIAM 

Eleutério Teixeira 
O Eleutério era uma presença certa 

antes e depois do 25 de Abril, em todas 
as ocasiões em que os antifascistas se reu­
niam. Fosse para enfrentar a repressão 
policial, ou em efemérides comemorati­
vas, em conúcios e homenagens, lá esta­
va o Eleutério cumprindo, com natura! 
simplicidade, o seu dever civico, dando 
testemunho pelo seu ideário republica­
no e democrático. 

Cultivava as amizades e as fidelida­
des. Devo-lhe isso. Morou até falecer, 
perto de mim. Cruzámo-nos inúmeras 
vezes nos transportes públicos, ou nas 
esquinas do bairro. Sempre com prazer 
mútuo. Mantinha-se ao corrente sobre 
o paradeiro de companheiros da resis· 
tência que evoluíam em áreas que eu 
não frequento. Fomos ambos visitas do 

~~~ºc;:iá:a~~~i:r:~:s:e~:r: 
vida desse indomável adversário de 
todos os excessos do poder. 

Logo que a minha vida se complica­
va - e não foram poucas as vezes - o 

;~~!~~ª~!ª;X:~:t casa inda-
Em 1961 engendrou a minha fuga da 

Cadeia Hospital de Caxias. Foi preso. 
Connosco - com os revoltosos da Acção 
de Beja - foi julgado no plenário fascis· 
ta, na Primavera de 1964. Esses laços -
dos tempos de sacrifício e so&imento -
talvez nem a morte os destrua. 

Por isso me custa ter de aceitar que 
não mais cruzarei a figura amiga do Eleu­
tério nos caminhos desta nossa cidade 

~:i~~n~Íe'fu~e~~:;~~:nºJ;~ei:~~ 
saúde e segurança, e pela dos meus. 

seu ~e~~~é:~~ Th~:~~Je~oem~~:~i 
Tal como muitos de nós - os veteranos 
da Resistência Antifascista - cuja dedi­
cação não procurava recompensas nem 
estava em leilão. Assim o recordo no 
momento em que escrevo este saudoso 
InMemoriam. 

João Varela Gomes 

Um herói discreto 
Eleutério Teixeira foi um herói dis­

creto das lutas pela liberdade. Não ocu­
pava por índole os primeiros planos, mas 
esteve sempre nos territórios do risco, 
sereno e firme. Como nas campanhas 
pseudo-eleitorais que nos foram con­
sentidas, em manifestações de desfecho 
incerto e quantas vezes violento, ou na 
arrojada intentona de Beja ao lado de 
João Varela Gomes, de Manuel Serra e 
Piteira Santos e do General Humberto 

~~~!tn~:~~ávamo-lo pela coragem 

Creio que sonhou em dado momen­
to, tal como eu, a junção de socialistas e 

~~&~s~;p~~~ ~~~~ ~b';~:1~0h~j~~: 

teria também frustrado, como de outro 
modo se frustraram as revolucionárias 
flores de Abril. 

Nesta última fase da sua vida, Eleu+ 
tério Tei.xeíra, tal como recusara o fas­
cismo, não aceitava o mediático capita· 
!ismo global, chamado Mo fim da histó­
ria•; nem podia aceitá-lo o homem que 
tanto ansiava pela construção harmo­
niosa da cidade da iustiça e da liberdade. 
Deixou-nos quase sem rumor, ao seu 
modo. Mas em cada um dos seus anú­
gos fica a comovida memória da sua voz 
calma e afectiva, da dignidade da sua 
existência. O exemplo luminoso do seu 
civismo. 

Urbano Tavares Rodrigues 
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DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 

O «25 de Abril» e a democracia 

Vi11te e seis anos decorremm sobre 
o ~z5 de Abril~. Mais dez do que 
os que durou a 1• República. Ao fim 
de dezasseis anos, a I" Reptiblilll 
s11w111bí11 ao /JrOcesso de erosiio que 
a foi desgastn11do e às suas próprias 
contradições, dando lugar a um 
regime de características fascistas, que 
recluiu Portugal durame q11arema 
e oito anos - o 1t1f Portugal-prisão 
de que falou o escritor Nuno 
Bragm1ça.' Ora, o 125 de Abril» 
t1hmpasso11 essa marca fatídica e 11ão 
se pode dizer que, se1tdo omros 
os tempos, os contextos (11acional 
e imernncional}, as co11diçõcs 
de i11serção de Portugal na Europa 
e 110 mundo, ltaja /lfrigo de regresso 
de qualquer regime mttidemocrático. 
Será, porém, alwra de fazermos J1111 

wrto balanço e \:ermos em que 
medida subsistem motivos de festa 
e motivos de dese11ca11to. 

P ara quem teve experiência exis. tencial, 
por mínima que fosse, do regime der­
rubado pela Revolução (persistamos 

em chamar-lhe assim), esta representou um 
poderoso momento de explosão de liberda­
de, um momento que não foi só um momen­
to, mas um período de graça, de deslumbra­
mento, de vivência edénica, uma situação 
comparável à que Albcroni designa de e1111-

:=:r~1~ ;:r ~:~o 1~:. ::~:::~~0fi~ 
me de Maria de Medeiros - Os Capitães de 
Abril - (não discuto agora do seu mereci­
mento estético, de que tanta gente, certa­
mente com outra competência, já se fartou 
de falar), não pude deíxar de exclamar para 
mim mesmo: «Não houve nada, nunca, mais 
bonito do que o 25 de Abril!» Era a revives-

cêrn:ia dessa fase de enamorame1110. Mas é evi­
dente que o «25 de Abril• não podia viver 
eternamente desse estado de graça. Nem a 
Revolução se podia alimentar sô de liberda­
de, essa liberdade que, hoje, por incorporada 
vitalmente na vivência dos que já nasceram 
sob o seu signo, é quase um facto comezi­
nho. Só se dá o devido relevo à liberdade 
quando, por contraste, se está ou se esteve 
privado dela. O .25 de Abril• valeu indiscu­
tivelmente a pena só por esse simples facto 
i1111prtckh•tl (no duplo senti.do de sem prtfO e 1/e 
preço irrek\'ante), e essa foi a grande obra-pri­
ma dos Capitães de Abril O •25 de Abril• 
fez-se para irntaurar a democracia, que é, por 
definição, um regime de liberdade (ou de 
liberdades), mas também e, sobretudo, para 
levar tão longe quanto possível o aprofunda­
mento dessa democracia. Não só a demo­
cracia dita {Ormal (a democracia política, das 
liberdades públicas e individuais), mas t;im­

bém a democracia e<:onómica, social e cul­
tura!, ou seía, a realização das condições de 
igµalda.k E, de facto, o «25 de Abril• fo~ a 
um tempo, a emergência algo turbulenta de 
todos os direitos-os direitos da chamada 1• 
geração (os direitos civis e políticos); os da 2' 
geração (os direitos sociais e económicos) e 
os da 3' geração (os direitos culturais ou, 
•pós-materialistas, anunciando modos de 
vida alternativos - ecológicos, feministas, 
pacifistas, anti-racistas, anti-nucleares• -, 
para parafrasear aqui Boaventura Sousa San­
tos)'. 

Ora, acontece que a Revolução, após a 
tal fase de eMmoramrnro que a todos con· 
graçava (exceptuando, naturalmente, os apa­
niguados do regime deposto), entrou numa 
fase turbulenta de excessos, contradições, 
sectarismos ideológicos, derrapagem para o 
que se podia visionar como a tentativa de 
instauração de uma dtmowuia pcpu/ar. Essa 
fase, conhecida, como todos sabem, pela 
designação de PREC (processo revolucioná­
rio em curso), foi a fase das chamadas am­
quistas da &voluçào: ocupações de casas, ter­
ras e empresas, reforma agrária, nacionaliza­
ções, inserção da maior pane dos órgãos de 
comunicação social no stctor pUb!ico do 
Estado, etc. Foi uma fase de luta, de ódios, de 
revolução e contra-revolução, de dualidade 
do poder, que veio a culminar no •25 de 
Novembro-, com o triunfo da linha de insti­
tucionalização democrática sobre a linha 
ruprural ou revolucionária, com a revalori­
zação da liberdade (ou seja, das liberdades 
públicas e individuais e seus mecanismos de 
institucionalização e representação) sobre a 

prevalência do igualitarismo revolucionaria­
mente imposto. Foi o fim das ilusões revolu­
cionárias, daí por diante dando, às vezes, 
acordo de si, através de acções isoladas e 
desesperadas. 

Um passo importante para essa institu­
cionalização foi a promulgação da Consti­
tuição da República Portuguesa de 1976, a 
qual, apesar de tudo, estabelecia um com­
promisso vincado entre o princípio revolu­
cionário, visto que, no dizer de Vital Morei­
ra, •mais do que wns1i11m1tt de uma revolu­
ção, a CRP foi amst1i11úla pela Revolução•', e 
o princípio liberal-democrático. Se nela 
tinham peso os direitos, liberdades e garan­
tias fundamentais, de raiz liberal-democráti· 
ca, também assumiam grande relevo (aliás, 
estavam colocados em tennos de paridade 
com aqueles) os direitos económicos, sociais 
e culturais. O núcleo essenàal de todos esses 
direitos, a marcar uma democracia assente, 
por um lado, nos direitos individuais e de 
participação política (os direitos civis e polí­
ticos) e, por outro, os direitos económicos, 
sociais e culturais, a exigirem a adequada 
transformação das condições materiais de 
eXJstência, no sentido da sua efecti.va reali­
zação, tem pennanecido idêntico ao longo 
do tempo e até se tem aperfeiçoado em 
alguns aspectos, nas sucessivas revisões da 
Constituição, não obstante o progressivo 
apagamento dos seus traços ideológicos e 
revolucionários de ongem. 

Não quer isso dizer que tenha havido 
um igual empenhamento na protecção e 
•densificação• (como agora se diz) das diver­
sas categorias de direitos. A primazia tem 
sido confenda aos chamados direitos da pes­
soa, em nítido detnmento dos direitos impul­
sionadores da democracia económica e 
social. Isto, ao mesmo tempo que foi ocor­
reru:lo um movimento de ln.versão completa 
das chamadas •Conquistas da Revolução>, 
que culminou na recuperaçã"o, com juros, 
pelas antigas classes possidentes, do p.ltri­
mónio que lhes tinha sido •esbulhado•, e, 
para além disso, na privatizaçã"o de grandes 
áreas do sector económico do Estado, que 
acresceram, ainda que a título oneroso, ao 
património dos antigos e novos senhores do 
poder económico. Este processo, iniciado 
depois do •25 de Novembro•, foi levado a 
cabo ao longo dos anos, até uma data muito 
recente, numa persistente restauração de 
antigos poderes e consolidação de outros 
novos. 

A acrescer a isto, sobre.vieram mudanças 
que tomaram mais débeis os direitos daque-



les que supostamente eram os principais 
beneficiários da ~lução. Refiro-me à ai­
se da 5eguranç.a sociaL que, se é uma amea­
ça para as pessoas à beira da reforma, muito 
ma.JS o é para as que estão a U\Joar a vida; à 
tendência para ttansfenr tambêm para o 
domínio pnvado pelo menos parte dos 
encaJgos deste sector, num movimento que 
se inscreve no desp<>tamento do Estado (Esta­
do mínimo ou dlesmo Estado de grau zero); 
à extensa crise do emprego; à chamada fle­
xibilização das leis e do mercado de uabalho, 
que não são outra coisa senão a possibilida­
de alargada de explorar mais livremente 
quem trabalha, o que acomece mesmo por 
parte do Estado, enquanto •enndade empre­
gadora• (como agora também se diz, numa 
linguagem devidamente reciclada ). Claro 
que tudo isto revene num clima de insegu­
rança, que encontrará explicação não só em 
mudanças ocorridas na sooedade portugue­
sa. mastambem naesuuturado prôpnosis­
tem.a capitalista mundial, enformado por um 
neoliberalismo desenfreado, em que o Esta­
do, despoLnzado, perdeu as suas capacida­
des reguJaOOrw, como acentua Boavenrura 
Sousa Santosº. Mudanças que têm a vtrcom 
a •inflexão sem precedentcS do nosso pro­
Jecto naoonal imposta pelas exigências de 
constnJÇâo europeia• e pelo •autênnco rer­
ramoto polinco, ideológico, económico e 
militar que a pamr de 1989 alterou todos os 
parãmetrOSda política mundial·• 

Seia como for, o que é ceno é que, vinte 
e seis anos depois do •25 de Abril·, ocorre 
fazer esta pergunta provocatória: Para que se 
fez e para quem se fez a Revolução? É certo 
que ganhámos a democracia política; que 
avançãmos imenso no capitulo dos direitos, 
liberdades e garantias fundamentais do cida­
dão; que houve uma notóna democrauz.a­
ção do ensino; que se verificou um lllCre­
mento asstnalávtl no ace5$0 às vá nas formas 
de cultura; que houve um nitido progresso 
ao nível das populações locais. embora um 
progresso, muitas vezes, comandado por 
pacóvias concepçõcs de deWlvolvimenro e 
perdt:ndo de vbta uma acç.io equilibrada de 
c.oniunto; que melhoraram as vias de comu­
nicação e de irutrLgação à Europa, retirando 
do isolamento munas terras do inttrior - isto, 
aliás, ma.i~ por ere1to do chamado •Eldora­
do· proveniente dos pacotes da Uruão Eurç­
peia, do que por outra cmsa. Mas foi, então, 
para1Ssoou sóparaissoquesefezo•25de 
Abril-? Claro que n.io. Mas o certo é que- o 
essencial, aquilo que passa por uma efcct1va 
democratizaç.io económica, social e cultural 
está praticamentt tudo por fazer. no capíru­
Jo do emprego, tão arectado pela sua falta e 
pela sua precariedade, quando o há; no capí· 
tulo das condições do trabalho, onde vingam 
fonn.as uu.magmáveis de exploração; no 
.imbito da saúde, cutas filas de espera, nos 

hospitais, remettm para o universo de Kaf­
ka, pensado, no entanto, ao menos a nívtl 
simbólico, para a burocracia da le.i e da Justi­
ça; no sector da habitação, ondt: a falta de 
casas para arrendar deu azo a W1\ill rntolerâ­
vel especulação imobiliána, sendo a obttn­
ção compulsóna de casa própna uma fonte 
de endividamento das famllias de m.us fra­
cos recursos; no ensino, com a proliferação 
de esrabe\ecimentos privados, cuia selectiva 
onerosidade não corresponde, na maior par­
te dos casos, a uma efecava qualidade, nem 
a uma lógica que não se1a a do lucro fácil, ao 
mesmo tempo que o ensino público obedece 
a apertados ctitériosde •numerus clausus•; 
na educaç.10 e na cultura, onde os padrões 
reinantes são os de uma cultura ma.ssilk.ada 
de baixo corumo. não tendo o Estado, até 
agora, conseguido impor um correao serviço 
publico de televisão, que, em maré de priva· 
tiz.ação de tudo, os canais pnvados também 
disputam. polS o Eitado deve reduzir-se ao 
mírumo ou confinar-se à sua nulidade. 

Reswrundo todo este panorama, pode· 
ríamos dizer que, na desigual dJStribuição da 
nqueza e dos: bens, têm sido quase sempre as 
mesmas classes - as classes médias, as de 
mais fracos ~cuISOS, 05 trabalhadores por 
conta de outrem - a suportar, llljUStamentt, 
05 custos do destnvo\v1mento, mclus1ve 
pagando o grosso dos unpostos, a que: se tva· 
dem aqueles qut deveriam contribuir com a 
maior pane e que são otu!ares de todos os 
privilégios, a começar por esse da fuga aos 
impostoS. Provavelmente foram esses mes­
mos que também acabaram por~ locuple­
tar com os dmheiros prove ruentes do Fundo 
Social Europeu e que, já antes, haviam dei· 
xado de reso.tuir à Segurança. Sooal a pane 
dos salános que, em vtSta dela, retiveram 
aos trabalhadores. 

A saUde é para quem a pode pagar, o 
ensino ultm; s.;ltm aspas para a JUStiça. Per­
sonalidades i.nsuspciw falam aberta.mente 
do •fosso classista• da JUStlÇ<l. Com o deno­
minado •excesso de garanosmo• pretende-se 
aludir1ustamenteaessefosso,emqueas 
classes mali poderosas, os novos agentes de 
uma cnnuna~clade ~novo npo e de grande 
envergadura, entravam a acção da rustiça, 
pelo recurso exaustivo e dilatóno a todos os 
meios que a lei faculta para defesa de direi­
tos fundamentais da pessoa (aqw do argui­
do). OobJerovoé mesmo retardar e, no limi­
te. frustrM uma decisão definitiva, ou, na 
melhor das htpóttses, acabar por obter uma 
decisão favorâvel, não raro com recurso a Ue­
git:IJTLas pressões extra1ud1ciais. Ora, tudo 
1SS0 implica grandes somas de dinheiro, uma 
equipe de 1uristas de esco~ a capacidade para 
mobilizar certos meios e dispor de ·lobbies•. 
Os mais carenaados - e são a ma1ona dos 
1u.mçados - não têm os necessários meios 
para fazerem valer dessa forma os seus d1re1-

ros, nem sequer para lhes darem uma expres­
são muumamente adequada do pomo de vis­
ta 1urídico. De modo que, também neste 
capitWodosd1rettos fundamemais,háquem 
os tenha na mâxtrna ou até. em amplitude 
indevida e quem sofra aorucamente a sua 
carênaa 

Tantos são os moo.vos para, vinte e selS 
anos depois do •25 de Abril•, senamios um 
certo desencanto - desencanto que encontra 
o seu reflexo numa certa apatia dos cida­
dãos e numa cena banalização da arovidade 
política, em que se assiste a uma espécie de 
futebolização do político e a uma polittza­
çiio do futebol. Nunca se falou tanto, como 
agora, de rtptn5t1r 11 J,mixraciil, usU111r11r a 
dtmi1Craria, rt1nvtn1t1r a dmuxmâa. Boaventu­
ra Sousa Santas propõe a consrnipia de um 
11ovo !'f.UioS«iJI!; o constitucionalista italiano 
Luigi Fenajoli, uma n:fimdafào do paao co1bt1· 
111ciotral, em que se estabeleça um sistema de 
vínculos e de garannas, com vtSta à dunen­
são não só formo./, mas subsuvraal da demo­
cracia e que tenha a ver com os ·direitos 
vir.ais da pessoa, na peiopectlva de que os 
direitos fundamenta.JS são sempre /tis do m.lis 
fra.:ocontra a lei do mais fo1te•. Tal perspcc­
tiva envolveria a criação, na Constituição, de 
um sistema de vínculos às políticas de des­
pesa pública, no âmbito da saúde, educação, 
subsistência, prev1dência, etc., que tivessem 
tradução no orçameruo e que garanossem a 
realizaç.io dos direitos económicos, sociais e 
culrurais, com a inerente possibilidade do seu 
controle pelo tnbunal consntucionaf'. 

Indiquei, pois, motivos de desencan­
to, mas estes não são, obviamente, fonte 
de descrença nos ideais do •25 de Abril•. 
São, antes, motivos de insatisfação que nos 
devem incitar a um aprofundamento da 
democracia, no revigoramento dos valo­
res que marcaram o sentido essenoal da 
Revolução. Só assim estaremos a come­
morá-la como deve ser. 

1 NUNO BRAGANÇA, A Noite e o Riso lislx». 
McnaEditora.1969 

2Ediçiollc~Edat:oa 
360AVENTURASOUSASANTOS.Os"'- ...._., 
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lddll ck244~ 
4 VITAi. MOREIRA Corwituiç.io da RtpUbl:ia Por­

tuguesa Anocad.I, Coonbn.- Coonba EdttOD Ld. . 
1987.p.7 

S BOAVL"fTlmA SOUSA SANTOS, Reinventar a 
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6 EDUARDO LOURENÇO, L'lllA DiütdA P11r.ulc111i, 
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DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 

Conferência de João Arriscado Nunes 

"Com a memória de Abril, 
reinventar a participação" 
A Delegação do Norte da 
Associação 25 de Abril organizou 
11ma sessão comemorativa da 
Revol11ção, 110 passado dia 29 de 
Abril, mima das salas do Hotel 
Holiday lmt de Vila Nova de 
Gaia. A sessão co11to11 com a 
preciosa colaboraç.ào do sociólogo 
João Arriscado N1111es e do 
eugettlteiro Frederico Martí11s 
Mendes, directo'r do "jornal de 
Notícias~, que modeto11 o debate 
que se seguiu à co11ferê11cia 
denominada "Com a memória 
de Abril, reinventar 
a participação~. 

O 
Professor Do. utor João Arris.­
cado Nunes, do Centro de 
Estudos Sociais da Universi­

dade de Cmmbra, proferiu uma bri­
lhante conferência cujo conteúdo é, 
segundo o próprio, "uma reptxào devl­
dora do debate e do trabalho coleaivo rea­
lizados no âmbito do pro;wo i11ti:macional 

~~o~~;;d;'~~o ~roÍe~:O;ci~fr~~ ff ::~~~: 
rum de Sousa Samas". 

Tendo iniciado a sua exposição com 
a referência aos sinais de crise da 
democracia, ou seja, aos sintomas de 
um mal-estar crescente em relação à 
"qualidade da democracia" e ao modo 
como o poder político é exercido, o 
conferencista desenvolveu a sua refle­
xão no sentido de aprofundar a questão 
dos défices de participação dos cida-

â!~o~r~t~;i~ob~:~~ode~~oJ~~~~lo 
"A democracia represemativa e plura­

lista parece eslflr a atravessar uma crise 
gravt t pro(imda precisamente no momen­
to em que prornra apresentar-se wmo um 
modelo universal de organização polfti<A e 
de exercício do poder(. . .). " 

No decurso da sua reflexão, Arris­
cado Nunes fez um diagnóstico das 

patologias do actua:I estado da demo­
cracia, tendo referido as dimensões 
regional e local ("duas das wnq111stas do 
Portugal democrático ") e a dimensão 
supranacional no quadro da "erosão da 
legitimidade do Estado" 

Caracterizando as sociedades con­
temporâneas como "sociedades de risco", 
o sociólogo considerou que a privação 
das capacidades de debate e de delibe­
ração pelos cidadãos comuns se associa 
à excessiva autoridade concedida a 
"peritos" e a "sistemas periciais", ou seja, 
a entidades que agem em nome da 
necessidade de soluções tecnicamente 
•correcras~ 

No caso da sociedade portuguesa, 
nomeadamente no recupera r da 
memória de Abril, apontou duas difi­
culdades: No risco da nostalgia" das pro­
messas não cumpridas e o considerar o 
decorrer do período revolucionário 
como uma "sucessão dt. manifestações 
excêntricas". Em contrapartida, salientou 

~~~:~~!~afsªd~icl~;~i~al~~ e":~J~~ 
rizou a ideia de revolução enquanto 
acção colectiva transformadora. 

Citando Boaventura de Sousa San­
tos, mostrou como ~o novo espírito do 

capitalismo" se adequa a uma concep­
ção minimalista da democracia: a par­
ticipação política dos cidadãos esgora­
se no direito de votar periodicamente 
para eleger os seus representantes. A 

d~ssae~~~~%~~~s d~n~~bfi:z:çT;;o~~~ 
lar em inúmeras áreas da vida social, 
no período revolucionário que se 
seguiu ao 25 de Abril de 1974. "Rei11-
ve111ar a participação" nestes nossos dias 
de rurbulência, nesta conturbada vira­
gem de século, será agir no sentido 
emancipatório pela criação de uma 
esfera pública não estatal activa e vigo­
rosa, "com a memória de Abril". 

"(. . .) Ensaiam~ tão só, uma primeira 
exploraçiío das /lOSsírnS artrculações entre 
essa reinven(âO do passado e a rei11venção 
da panicipaçií.o di:mocrática, si:m reduzir a 
memória de Abril a uma cronologia dos 
montemos de instauração da democracia 
parlamentar, e ruuperando a memória dos 
movimemos sociais e da vontade de eman­
ápaç.ão qui: marUlram esse período. (..) A 
minfw inwrsão 110 tema parte de uma inter­
rogaçiío do passado a partir das preowpa­
ções de um pri:sente voltado para um outro 
(i1111ro.# 

O conferencista questionou o papel 



das memórias da revolução no pro­
cesso de criar dinâmicas de sentido 
emancipatório. "'Mobilizar localmenre 
e ligar tra11s!001/me11te 6 serão precei­
tos para acções colectivas visando 
um futuro solidário, num mundo 
que será tanto mais livre e democrá­
tico quanto maior for a capacidade 
de intervenção colectiva para o 
transformar. 

"É sobretudo da exploração de mobi­
lizações e solidan'edades horizontais e 
em rede, (Ombi11ll.das wm a assunçifo de 
novos papéis pelo Estado que i possível 
abrir 11ovos espaços dr. exercício da 
democracia e da partiàpaçiío."' 

Arriscado Nunes comparou os 
eixos de mobiliz:ação dos novos 
movimentos sociais (defesa do 
ambiente, direitos dos consumido­
res, justiça fiscal, respeito pelas dife­
renças) com os temas expressos nas 
palavras de ordem que, em 1974-75, 
reivindicavam •pão", ~liberdade", 
ºterra", "independência", •paz". 
Articulou estas exigências emanci­
padoras com as actuais reivindica­
ções relativas ao emprego e à pro­
tecçào social, com a exigência de 
maior participação social e de demo­
cratização do acesso à justiça, com a 
crítica à limitação da soberania dos 
Estados-nação e com a luta pela 
construção de uma nova ordem 
internacional. 

"Ho;e, a siwação ide wrbufência no 
plano global, mas com implicações em 
todas as eswlas, do local ao global. já 
não existe a certeza de que a hisróáa 
está do nosso lado, mas antes a de que 
o fuwro será1 em grande medida, co11fi­
gum10 pelas nossas acções coleaivas, 
ho1e. 

do l~~!;;r~c~~fo0b~uée c~t:!d~~e~ 
e geradora de tensões e conflitos, o 
conferencista inferiu que a naturali­
zação de um mundo desigual e 
injusto impediria o alargamento e a 
intensificação da participação. Con­
siderou que não será sobre a sacrali­
zação do consenso que se efectuará 
o aprofundamento da democracia. 
O consenso será um dos resultados 
possíveis do debate. 

''A reinvenção da parrietpação 
democrática e da memón"a da Revolução 
terão de ser simultâneas para q11e, 
1desorga11iza11do o consenso', se possa 
intensificar e alargar a 1emoc~aàa atra-
1•is do alargamento e mrens1ficação da 
participação e da articulação m11tua­
me11te feamdame da democracia repre­
sentativa e da democracia paniâpativa." 

O silencioso 
poder 
da geografia 

e ontam-se pelos dedos de uma 

(( ~~::~;~,e:~5ev;:rt~~~::~~ 
que sabem até que ponto o Brasil é um 
país para o qual a antiga 'mãe-pátria', Por­
tugal, não passa de um ponto vago num 
mapa, o da Europa. • Esta e outras realida­
des do mesmo género que, por razões de 
natureza histórica, teimamos em não dei­
xar conviver com o nosso imaginário 
imperial, conduzem-nos, inevitavelmen­
te, ao pagamento de um elevado tributo 
em matéria de política externa. 

Durante a última década, os governos 
de Portugal têm agido, no que às antigas 
colónias diz respeito, como se aí residis­
sem interesses, de tal modo vitais para o 
nosso futuro, que seriam capazes de, por 
si sós, justificar avultados investimentos, 
materiais e políticos, de retomo mais que 
duvidoso 

Formular uma política com base na 
história é, quase sempre, meio caminho 
andado para tropeçar em problemas cria­
dos pela geografia. Inversamente, orien­
tar a política ao sabor da geografia con­
duz, amiúde, à superação de ressenti­
mentos ancestrais, como são, manifesta­
mente, os casos das relações luso-espa­
nholas e franco-alemãs. Se a Grã-Breta­
nha, por exemplo, mantém com os EUA, 
sua antiga colónia, um relacionamento 
político substancialmente mais sólido do 
que o existente entre Portugal e o Brasil, é 
precisamente devido aos interesses 
comuns de ordem geográfica (o Atlântico 
Norte e a Europa) e à vocação marítima 
das duas potências. Inversamente, a 
ausência de interesses geoestratégicos 

comuns entre Portugal e Brasil contribui, 
decisivamente, para o afastamento entre 
osdoispaises. 

Embalados na miragem da lusofonia, 
os portugueses esforçam-se por acreditar 
que, !á nos confins da Oceânia, está a nas­
cer mais um país de raiz. lusíada e que, tal 
facto, constitui, só por si, um bem de ines­
timável valor. Mas um bem para quem? 
Para Timor, seguramente, pensamos nós, 
na nossa boa fé. E para Portugal? Com a 
mesma boa fé, respondemos que tam­
bém, quanto mais não seja do ponto de 
vista moral. 

Entretanto, para dar continuidade ao 
sincero e emocionado apoio dos portu­
gueses à causa da libertação de Tunor-les­
te, estabeleceu-se, entre o governo portu­
guês e os principais dirigentes do CNRT, 
uma espécie de cumplicidade política, de 
tonalidades lusófilas, que procura, em últi­
ma análise, contrariar os silenciosos pode­
res da geografia, isto é, que se constitui 
como oposição aos vectores dominantes a 
nível regional. Por detrás dessa escolha 
política, estará o compreensível desejo de 
garantir a Timor uma identidade própria, 
bem diferenciada dos seus vizinhos. Res­
ta saber se, além de compreensível, esse 
desiderato corresponde, também, a uma 
firme vontade da maioria da populaçào 
timorense (incluindo a da geração que, 
daqui a poucos anos, substituirá a que 
actualmente lidera o CNR1) e se é sus­
tentável, a longo prazo, com os reduz.idos 
meios de que dispomos. No que às Forças 
Armadas diz respeito, não é preciso ser 
especialista para compreender que a polí­
tica seguida nas duas últimas décadas não 
criou, antes destruiu, as capacidades que 
agora seria necessário utilizar. Como pare­
ce que não temos a consciência de que 
nada aconselha, do ponto de vista da geo­
grafia, o nosso envolvimento em tão lon­
gínquas paragens, arriscamo-nos a ficar 
muito surpreendidos com os dissabores já 
contabilizados e com outros, provavel-

:~n~~:~!s ~:ativ;::.1u~,~:::!f:~!:rente, 



Monumento ao 25 de Abril 
na Cidade do Porto 

Por ocasião do 25º aniversário do 25 de 
Abril, honrando a tradiçào portuense do 
espírito de progresso, de liberdade e de 
democracia, a Câmara Municipal do Pano 
abriu um concurso público para a elaboração 
de um "Monumento ao 25 de Abril'. a loca­
lizar na rotunda intermédia da futura Ave­
nida 25 de Abril, que ligará a Praça das Flo­
res ã Praça da Coru1eira. 

Em representação da Associação 25 de 
Abril, o tenente-coronel /v\ário Brandão San­
tos, prezado membro da Direcção da Dele­
gação do Norte, tomou pane nos trabalhos 
de apreciação dos pro1ectos apresentados a 
concurso. Os critérios de apreciação das pro­
postas tiveram como parâmetros essenciais 
o sentido evocador do monumento, ou &e)a, 

a expressão da memória colectiva, e, obvia­
mente, a sua plasticidade e a sua integração 
urbarústica. 

Tendo participado na avaliação dos 25 
pro1ectos a concurso, o nosso querido con­
sócio deu notícia, em Assembleia Regional, 
das deliberações do júri, que considerou ter 
actuado com total isenção e impaKialidade· 

!"prémio - Gilberro Reis 
'l" prémio- Sónia Annanda Teles da Silva 
3º prémio - João Antero Pinto Guima-

rães de Almeida 
Menções Honrosas: 
José Joaquim Rodrigues 
Paulo Hernâni Teles da Silva 
Jorge Teixeira de Sousa 
Na opinião do tenente-coronel Mário 

Brandão, o 'Monumento ao 25 de Abril" 
será ob)ecto de grande conrrovérsia, dadas as 
suas características inovadoras, não só do 
ponto de vista das artes plásticas, mas tam­
bém pela interdependência com os elemen­
tos naturais e artificiais que integram o con­
junto da intervem;ão urbanística. A futura 

rotunda será iluminada por um cubo lumi­
noso, com 5 metros de aresta e elevado a 7 
metros do solo. Consuuído em vidro termo­
laminado e opalino, o cubo terá duas faces 
que servirão de écrans de vídeo. As superfí­
cies reB.ectoras aproveitarão a luz do Sol e 
um sensor, reagindo aos sons da cidade, acti­
vará a luz artificial, de cor azul, que ilumi­
nará a copa das numerosas árvores, cuida­
dosamente seleccionadas e intencionalmen­
te plantadas na rotunda. 

Na memória descritiva e justificativa da 
proposta, os membros da equipa que elabo­
rou o projecto vencedor -o escultor Gilber­
to Reis, a arquitect.a paisagista Inês Norton 
e o arquitecm João Simões - apresentam as 
seguintes considerações 

·o miJnumtmo propostiJ para o 25 dt Abril 
constrói-'il tm t(ll'tlO dt dois conui1os - e de pai­
'itl.gtm to de magút. (. . .). 

O monumemo i 11este profUIC um espaço dt 
tn{ontro e um tspaço dt rassagem. Espaço de 
natureza, de m01·imtmo t de circulação.(...). &ui 
propc>UI faz dt um mom1me11to um momento 
(...). 

Os cm1urtos temá11CM datlos para o monu­
memc ao 25 de Abril wào prtst.ntes (!TI aula 
idtitl dm11vokida no proi«to t rtaliwm-5t fun­
damt11U1!mtl//t 1111 interaC{âO (...). 

A idtlll dt mttraf(iio ran como pres>uposrc 
tricentrar uma fomw 11iio sul'[tawa de vive11fmr 
os conultos dt demrxraâa e /1btrdadt tllfOlllran­
dc-st para tSlts uma rtAli.1.adt. 

{. . .)A luz ITll1rCll s1mboi1Ct1mtme esu tspaço. 
A rulsaçâo con,;tante da luz no cubo i um silllll 
para a cidade ( .. .). Com a vibraçiio dti luz ntslt 
bo.c;qut, rt(trtncia-:;e a la1b1cia de uma força tm 
mov1mmto. 

A /u::; ( .•. )de1•olveà memória a sensoriali­
dadt dt 11111 momento mágico, esrellra11do o 
mo1111mwto tm múhirlV5 mome111o;• 

A25A na li Feira 
da Juventude 
de Gondomar 

Conselho Municipal de Juventude 
Pavilhão Municipal de Fânzeres 
28, 29 e 30 de Abril de 2000 
A participação da Associação 25 de 

Abril na "Gondomar Jovem· U Fei­
ra da Juventude de Gondomar• 
deveu-se ao facto de esta se realizar no 
período das comemorações do XXVI 
Aniversário do 25 de Abril, de 27 a 29 
de Abril e o Conselho Municipal da 
Juventude de Gondomar, considerar 
que este convite seria uma forma de 
lembrar Abril na festa dos jovens gon­
domarenses. 

Tendo os jovens constituído a 
grande massa dos visitantes, esta foi 
uma oportunidade de abrir a A25A a 
uma faixa etária que tem estado dis­
tante das iniciativas púbhcas comemo­
rativas da Revolução dos Cravos. 

A Gondomar Jovem decorreu 
com actividades de variada índole, de 
acordo com os interesses do público a 
que se dirigiu: intetvenções culturais 
das associações juvenis, actuação de 
agrupamentos musicais, entrevistas, 
colóquios, etc. No conjunto dos vinte 
e dois stands, maioritariamente repre­
sentativos de instituições de iuventu­
de, o stand da A25A constitum uma 
fonte de informação e esclarecimento 
para os numerosos iovens que visita­
ram a Feira. 



Jantar comemorativo do 25 de Abril 
A 29 de Abril1 numa 

das salas do Hotel Holi­
day lnn de Vila Nova de 
Gaia, a Delegação do 
Norte da Associação 25 
de Abril reuniu cerca de 
setenta cidadãos do 
Nane, num jantar que 
foi tempo de convívio e 
pretexto para debater 
ideias. 

A animação deste 
encontro informal este· 

damente interpretados, 
um ambiente intimista 
propício à evocação do 
real que ficou gravado na 
memóriaafectiva. 

Antes de se partir o 
bolo do 26º Aniversário 
da Revolução, o Presi­
dente da Delegação do 
Norte da Associação 25 
de Abril, tenente-coronel 
Antero Ribeiro da Silva, 

25 3d~~b~~ :~s~bj~~d~ª i::f:~~ Recreativa e Cultural Flor de Infesta, que 
criaram, com poemas e canções senn-

nunciar um bre~5e0di~~:d~ r;~~:~ 
gem ao 25 de Abril. 

Convites 
• Convitefe1topelosVereadon:sdo 1 HddhrJ-21.JOhcrll)-Cw,nra· 
Partido Socialista da Câmara doMat· rNa Ãnwc 
to de Canaveses, para assil;tir aoool6- &p .. Vog.:il dti Dirt<f.Wllfllria RMri-
qum ' Porrugal- Da D1tadura ao País grm: 
EuroptudoAno2000' 

1dtAbril-15.00huras Escolaf.B • ConVltefeitopdoReitordaUni-
2.JdaCidadtdoAlarro versidade de Coimbra e pelo Presi· 

Rqt.: Prrsilknllda Dtlt~tkNt.Jr· dente do Conselho Directivo do Cai 
tr, Trn.CcrRibcrrodaSJw, 

• Convi~ feito pela Editora Campo 
dasLtuasepe!al.ivranaFNAC,para 
o lançamento do livro 'O Romance 
Histórico em Portugal' de Maria de 
Fanm1Mannho 

6JtAl:ri/-2U0hMM-U>·rana 
FNAC(NcmSlwpp111i) 

• Convi.~ feiro pela Edirora Campo 
das Ltmis e pela Cooperativa Árvore 
paraaapresentaçãodolivro'NoMtu 
Tempo' de Alexandre Babo, com 
aprcsentaçãodeCarlosPono 

40dtAhnl- t/J.30horas-Cocpt•a­
tfraÂrvOll 

• ConvitefenopeloPresidenttdaliga 
dO!JAmigo$doMuseuMihtardoPor 
ro,paraaaberturadaLojadeVendase 
inauguraçiodaexpos1çio"Testmiu· 
nhos de Guerra - Angola, Guiné e 
Moçambique-1961-1974',presidida 
porSuafuccelênciaoMuus.uodaDefe. 
saNacional,Dr.JúhodeCastroCaldas: 

HdtAbrrl-16.00ltorM-MU>tU 
MilitardcPono 

• Convite feno pela Editora Cam­
podaComunicação,pelaSoc1edade 
Portuguesa de Autores e pela Coo­
perativaArvore,paraaaprestntação 
dolivro'ATIAC-Conua a Ditadu­
ra de Mercados', apresentildo por 
Bernard Cassen, director-geral de •Le 
MondeDlplomatique•epresidenre 
daATTAC 

uo de Documentação 25 de Abril, 
para a apresentação de U!Nma!eta 
pedagóg1cadeOO!!llllada'25deAbril 
Uma Avenrura para a lftmocracia' 

/4JtAJml-H.OOhoras-AudiWrio 
da Rm.'nll da Un11'trsidadtdt Coimbra 

• Convite feito pelo Reitor da Uru­
vers1dadedeCounbra,0Directordo 
Centro de Documenução 2.5 de Abril 
epelasEdiçõesAfrontameruo,paraa 
apresentação do livro 'A Revolução 
lnterior.ÀProcurado25deAbril'de 
João RamalhoSantos,JoâoMiguel 
Lameiras e jo!ié Carlos Fernandes 

17dtAbril-18-C>Oh«as-&Ji{facJ;i 
Qumul Gnura/ (Coimbra) 

• Convite feito pelo Presidente da 
Câmara Murucipal de Vila Nova de 
Cai~ e pda Direcção de Círculo de 
CulturaTeatral-TIPparaaestteia 
do 182" ~pectáculo do TIP; 'O Tem· 
podeFtsta'deHaroldPimer,com 
encenaçãode)ULoCorreia 

UdtAbril-ll.45hor12!>-kdJ/JrW 
Mu,.,apaldt VilaN""11dtGaia 

• Convite!e1topelaAssociaçâoAmi­
gosdoConcelhodoM.an::odeCana­
veSl'S,paraascomemoraçôesdo26" 
Anive™no do 25 de Abril com um 
debate subordmado ao wna 'Diruto 
àtustiça,napers~vadoscida~· 
tendocomooradores11D1a.Lufsa 
Vasconcelos (PS), Dr. Rui l\jo (PSD), 
Dra. Isabel Pinto(PCP) e Dr. Migue! 
Porras{BE). 

lSdeAbril -IS.OOlicrtl5-AJ1d1tório 
Mu111apal doA/mrcdt Ólllnl'esc; 

Rtp.: St(l'tlânQ da Dimção da Ckk­
fYIÇdc, Stug. Mor Ribctro Pmto t Voi;a/ 
Tt11,CcrMárioBr11ndtiii 

• Convite feito pela Direcção da 
Organizai;ãoRegionaldoPortodo 
PartidoComunisuPonuguês,para 
ass.istiràS'AssembleíadaDORP 

bdtA1aro-tb.f5horas-Ciu"lllác 
Ttl{O.noPorto 

&p.: l'rtsl.itn1ulil DtltpiÇácdoN~r­
ll, Tt~. Ccr Rllffirada Sih·11 

• ConVJtefeiopeloB!ocodeF.squer­
da, para assisnr à Conferência Nacio­
nal no Porro, dcnorrunada ºOualidade 
daDemocracia-oscidadãoseos 

"""'~· 6 t 7 de M<W - ISEP IJ1Stuu11J Supr-
ncr de Eni;.mluina do PMc 

Rqt.· fusid<nttdaDdtfY1ftiildoNor-
1t, Tm.Ccr.RibeirodaSi/w; 

• ConvitefeitopelaEdito1aCampo 
daComunicai;âo,Llvr.uiaBertrand-1! 
epelal.ivrariaFNAC,paraaap~n­
taçiio do livto 'Tobmor Not Tobm? ~ 
ÜIN taxa internacional sobre o capi­
tal para apo10 aos cidad.ios' de Fran-­
çois Chesnai1, com a presença do 
autor 

12dtM11io-f8.30hora5-Lfrr.iriil 
FNAC (NontSJwrpi~g) 

• Convitefeitope!aEd1toraCarnpo 
dasltuasepelaCoopcrativaÁivore, 
paraaapresentaç.iodolivrodecróm­
cas'ASurpresadoslnst.intes•de/oa­
quimfidalgoqueseraapresentado 
por Augusto Santos Silva 

f9dtMa>:>-lL301rori:s-Ccopmt­
WaArwn 

• ConVlte leito pela Editora Campo 

dasleuasepeloTeatroPédeVenm, 
paraaapresentaçãodobvro •Enquan­
roaCidadeDonne"deÁlvaroM.aga­
Lhães,queser.iapttsentadopor/osé 
António Com~ 

UJkMaW-16.00/wras-Ttatroda 
Vilan~hil 

• Convite feno pela Editora Campo 
da.slttrasepelalivranaleitura,para 
a apresenta~âo do livro º[nventiino 
FrentellOF.spelho'deTeusaSaawdr.i 
queseráaprtsentadopelaProfessora 
lsabelP!RSdelima 

UdtMmo-18.00horllS-lrvr.ina 
Útturll 

• Convite leito pelo Presidente da 
LigadosAmigosdoMuseuMilitardo 
Porro,para.usisurâConferência'No 
Limiar da Guerra', proferida pe!o 
Coronel David Manuel Martelo 

2J dt MaW - 16.00 horll5 - Musw 
MilitardoPcno 

Rtp .. Prt.<idtn1tda DdtgafiiodoNor­
tt, Tm.Cor. Ribáro da SilYa 

• Convite feio pela Editora Campo 
dasleuasepelaAssociaçàodeJoma­
lmase HomensdeletrasdoPorto, 
paraaapresentaç.ãodolivro'Pinochet 
-Ep1táfiop;iraumtirano'dePablo 
Azôcarequcseráapresentadopor 
Joot! Viale Mounnho 

JOdtMmá-18.30horll5 -As5oX.dt 
forn.tllorrt"5dtlt1r.i;d0Pom 

• Convite feito pelo Presidente da 
Câmara Municipal do Porto e pelo 
PreSJdenudaSociedadedeTranspor· 
tes ColectivosdoPortoS.A., para a 
inauguraç.iodoBibliocarro(B1bboteca 
Itinerante) 

IM]unlw-t1.00horm-Ttrrtitoda5' 



OReerencial 
DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 

Comemorações do 25 de Abril no Porto 
Capitães de Abril 

de Maria de Medeiros 
Rivoli Teatro Municipal, 
17 de Abril de 2000 
O ciclo comemorativo do 2ff Ani­

versário da Revolução dos Cravos ini­
ciou-se a 17 deAbrilcomaante-estreia 
do filme de Maria de Medeiros CAPI­
TÃES DE ABRil, que teve !ugar no 
Rivoli, Teatro Municipal do Porto. 

A apresentação do filme, a cargo de 
Manuela de Melo, contou com a parti­
cipação da realizadora e de elementos 
das suas equipas técnica e artística, 
entre os quais os actores Joaquim de 
Almeida e Ricardo Pais. Tratando-se de 
uma sessão comemorativa, estiveram 
presentes numerosas figuras públicas 
da cidade bem como ~militares de 
Abril" do Norte do País. 

Após o visionamento da obra, as 
palmas mais espontâneas aplaudiram 
de forma calorosa a reconstrução da 
memória do 25 de Abri! de 1974. Uma 
memória que ultrapassa os factos e se 
reapropria da história. 

De seguida, foi servido um beberete, o 
que proporcionou um encontro informal 
entre os presentes, que trocaram opmiões e 
partilharam memórias. Umas e outras ora 
convergem ora divergem. 

Espectáculo musical 
no Coliseu do Pano 
com Sérgio Godinho e o Coral 
de Letras da Universidade do Porto 
De acordo com a tradição das come-

morações populares, a noite da véspera do 
dia 25 de Abril é um tempo de festa na bai­
xa portuense. Contudo, este ano as condi­
ções meteorológicas não pennitiram a rea-

l~~tflro 

lização da festa popular ao ar livre, ten­
do sido o espectáculo transferido para o 
Coliseu do Porto. A sala cheia e o clima 
emotivo compensaram o desaponta­
mento dos que sempre preferem o espec­
táculo de rua da noite do 24 de Abril. 
Seguiu-se, na Praç.i General Humberto 
Delgado, um magnífico fogo de anifício. 

Homenagem aos resistentes 
antifascistas, 

no jardim face ao acrual 
Museu Militar 
No início da tarde do dia 25 de Abril, 

1 

junto ao edifício que foi sede da 
extinta PIDE-DGS, teve lugar um 
acto de memória da resistência. A 
palavra pertenceu a Papiniano Car­
los, poeta e resistente antifascista. O 
gesto sentido coube aos que, com a 
sua presenç.i, quiseram dignificar o 
sacrifício dos resistentes, celebrando 
o heroísmo da luta antifascista. 

Desfile da Liberdade 
nas ruas da baixa portuense 
O tradicional desfile cívico do dia 

25 de Abril teve este ano uma adesão 
muito considerável. Pena foi que o 
percurso costumado tivesse sido 
reduz.ido e que o palco instalado ao 
cimo da Avenida dos Aliados tivesse 
sido desmontado antes do início do 
desfile. Tais opções foram devidas a 
exigências de organização da festa 
popular que se realizou dentro da 
sala de espectáculos do Coliseu do 
Porto. 

Festa popular 
no Coliseu do Porto 
Com os "Sem Stress", os "Cavaqui­

nhos", o Rancho Folclórico do Orfeão do 
Porto, os jograis da Tuna de Santa Mari­
nha, o Rancho Folclórico do Porto, o Clu­
be de Dança de Salão do Porto e com a 
participação da declamadora Lurdes 
Rocha, realizou-se a festa popular anun­
ciada com a designação ~viva o 25 de 
Abril". No decorrer do espectáculo, o 
comandante Abel Tavares, Vice-Presiden­
te da Delegação do Norte da Associação 
25 de Abril, proferiu um belo discurso de 
celebração da efeméride. 

Comemorações do 25 de Abril 
Actividades promovidas pela Delegação Centro da Associação 25 de Abril 

Dia 25 de Abril 

Na Cidade da Guarda 
tShOO: Patticipação do vice-presiden­

te da direcção no colóquio •Abril, 26 anos 
depois - Manuela Cruzeiro mtrevista o 
Capitão de Abril Monteiro Valenta". 

Na Cidade de Coimbra 
1 OhOO: Concentração dos sócios e 

apoiantes e visita à exposição ~uma Revo­
lução Desenhada-O 25 de Abril e a BD", 
organizada pelo Centro de Documentação 
25deAbril. 

13h00: Almoço-convívio 
Intervenção do Professor-Doutor Reis 

Torga!, da Faculdade de Letras da Univer­
sidade de Coimbra, sobre o tem "Os últi­
mos anos do Estado Novo e o 25 de Abri!•. 
Debate 
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António Lopes Cardoso 
Político, Socialista, Homem de Esquerda 
f\/ão co11sritui tarefa fácil resl'cmdu 
ao pedido feito ptlo Peuirat 
Correia: esrre\'er aurm do A11tó11io 
Lol'es Cardoso, /Htra 1mblicação 11t1 

Rew·sw da Associação 25 de Abril 
Niio t fácil falar de 11111 am('!o 
com quem se com·ive11 de perto nos 
últimos 25 anos, com quem 
se comptlrti111am111 p.rm1des alegrit1s 
mas com quem, ig11alme1tte, 
se \'ivtram profimdas desilusões 
q11e foram citm:llfmtdo 111ttt1 fraten111 
t1111i:ade. E 1,ifvez seja esta a parte 
qtte COtttf'/ica tstt" JepoimttlfO, 
are11dc11do aos ncomecime11tos, 
aos protagomsras, aos factos 
\'i~·idos, ainda demasiado frescos 
11t1mtmória. 

L ope; Cardoso foi K"mpre um homem 
insatisfeito, revo!OKlo com a falta de 
1usnça, preocupado com as desigual· 

dades, indignado com a ~rescente tupocnsia 
da polinca. Dcmaslildo radical para alguns, 
v1sionáno e utopista para oucroo, ele foi aci­
ma de tudo um homem frontal, de rara cora­
gem e coerência politm que preferiu sempre 
•quebrara torcer' 

Desde a sua 1uventude empenhado na 
batalha politica, foi act1\11Sta do movimento 
associativo estudantil, destacando-se na luta 
na Associação de Estudantes do lnsntuto 
Superior de Agronorrua, local onde pnvou 
de perro com Amilcar Cabral, tendo sido 
eleito. em 1954. Presideme da pnmeira 
Comi$ào de lntemsociações de Esrudan­
ces, estl\Jtura que antecedeu a RIA. 

Resistente à ditadura, após a prisão em 
~sultado do seu envolvunento no assalto ao 
Ouartd de Reia. conheceu o exfüo durante o 
qual foi membro fundador da frenie Pamõ­
tic.a de L1benação Nacional Regressado a 
Portugal. depoLS da subida ao poder de Mar­
celo Caetano. ingressou no ISA como USIS­

tente de Economia Agrária, após Ano de 
Alevedo ter, prtviamente, garantido o "vis· 
to• para Lopes Cardoso poder exercer fun­
ções docentes 

Ainda antes da Revolução. adere ao Par­
ado Soei.alista, a convite de Sottomayor Car­
d1a, sendo chamado para a primeira Direc­
ção, logo após o 25 de Abril. Assume papel 
de relevo por ocasião do 1 ºCongresso do PS 
onde se opoc firmemente à linha de cisào 

FSPIManuel Sena como, ma!S tarde, se virá 
a opor a iodas as tentativas tota!1tánas do 
Verão de 75. Eleito Deputado Conscrumte e, 
posrenormcnte, Presidente do Grupo Parla· 
mentar do Partido Socialista participa nos 
oabalhos parlamentares até à formação do 
VI Govtmo Provisório (Setembro de 1975), 
no qual ingressa como Miniscro da Agricul· 

"'" Em coerência com o Programa do Parti· 
do Socialista, Lopes Cardoso m1c1a então 
uma longa batalha pela Refonna Agrána, 
desde a Primavera de 1975 transformada 
num dos simbolos da Revolução Portuguesa 
e, por isso mesmo, alvo de acesos e acalora­
dos debates, em que os ma15 violentos ata· 
ques eram diánamerue confrontadO!; com as 
mais apaixonadas defesas. 

Inesquecíveis esses tempas cm que, 
peran~ a tndifermça e atê a falta de apoio de 
tantos, procurou encontrar os caminhos que 
penmnssem salvar a Reforma Agrária. J.Í 
marcada por 111evitáve1S excessos e incom­
prttnsões 

Não se uacavaapenas e tão só da moder­
nização da Agricultura Porruguen. No 
entender de Lopes Cardoso, havia dois 
ob1ectivos essenciais a alcançar: •/u11çi1r 1H 

&1Jsts1111H.;ren . .;,11·t1St1ots1i1btlw1tw1101ü11ova.1 
rtla~ dt prod11(ào nJ!i mmros. rirororcio,1m1· 
doa!i<-0ruliçôtsp11raa1ram;ip1odm rtmi;r,ua 
a> *" a efu11~1Jme11u 11,d.,1/hawrnr 11.;mM,fa. 
mente oJS ru . .;a/ani"'/o}), ""il'~ tos l'afJ1t11os a.~'i· 
wliorts t criar as <ondi1Jts t.~m1111m1' nt(t~sln.i.1 
ao rrcgrr>Só da a/Q'lmlwra". Mal!l que o dese-

10 de propnedadc. de poderem aceder à po:s­
>e da terra, para Lopes Cardoso, o que sem· 
prc esteve em causa foi o desqo dos oaba­
!hadores rura1S serem donos de s1 próprios, 
do seu trabalho e das suas próprias vidas. 

Com as alterações, progressivamente 
introduz.idas no quadro jurídico inicia!men· 
ti! aprovado. a Reforma Agraria. entendida 
como "um dos instrumentos fundamentais 
na construção do Socialismo", conforme se 
encontrava consagrada na Constituição de 
1976, transformou-se num mero processo de 
modenuzação e desenvolvimento da agn­
cultura. no fundo a reforma agrária que oo 
sectores mais dinamicos do capitalismo 
industrial e financeiro há muito vinham 
reclamando. Para Lopes Cardoso, tra.tou·se 
a&nal de renru todo o con1eUdo socialista à 
transfonnação que a Revolução Portuguesa 
havu introduzido nos campos., afimundo 
que. até as alterações introduzidas à ~la­
i:;ão produzida em 1975, a Refonna Agrária 
n.io tmh.i sido conduzida pelos sucessivos 
Governos, u!ttapailados a maiona das vezes 
pela marcha dos acontecimentos: •t1t1 foi, a.-;. 
ma dt ruJo, J'l'IJJMl'kÍ.1 t co11d11:.iJJI pdos 1raba­
/ha,Jares mrais. mq11adrados ptlos S111d1(lllC5 t 

1>arilt1trmm.idasfcrw\palii1'as• 
À miragem da criação ~rciva e artificia! 

das urudades colecnvas de produção , succ· 
deram·se os episódios •te!evisionados" da 
entrega de parcelas individuais de cerra. Para 
LC, tratau-se de mais um modelo imposto 
por c:kcreto. que evidenciou o absurdo de, 
por força da lei, pretender admmistranva-



.1"'"""'"'--~A OIRECCAO 

António Lopes Cardoso 
mente transformar homens, há longas e 
sucessivasgeraçõcstrabalhadoresrurais,em 
modernos empresários agrícolas. 

A auto demissão de Lopes Cardoso do 
Governo, em Dezembro de 1976, é mais um 
passo da sua coerente, duidida e cora1osa 
luta por uma Refonna Agrária que n.io se tra­
duzisse na mera aplicação de modelos 
importados mas •a)mo 1m11Cratr.'D tCDtJômi"' t 
so.;ial t 11m dos 11mmmtr11os {imdamtnül/) para 
a co11>truçilo dt uma Socmiadt 1M1s /11·re t m.111 

JllSlil' 

Curiosamente, em vésperas de se demi­
tir, em entrevista ao "NoveJ Observateur', 
LC, frontal como sempre afirmava: "Pam 
11111n ll pmbltma i s1mplts: o PCP ltm com tfttUJ 
um pt!iO ca'Wdmfrtl 110 AknltJO . . \'Os n.1o ltmos 
mm~ qut tÍ<JtS ""'~ para o (l]tllbaur (aztr a 
mmha 1>cl/ll(JJ ou tm•tara Guarda Rtrubfsama. 
Como nifo ptlfSf1'{1U um Govtmo S«ialiilil pas­
SIJ t111·w a C11ard11 Rlpubli!ilna contra os traba­
/hwlorr.s n~mi:;, remo que se enronlrtm num beco 
semsm;IA .• 

Mais tarde e j.i como deputado, por oca­
sião do apaixonante debate sobre a chama­
da •Lei Barreto', denunciou a inexistência de 
uma altemanva capaz de mobilizar os tra­
balhadores rurais e os pequenos agncult01~, 
lumtando-sc a nova lei, em nome da liber­
dade dos aabalhadores rurais e da promoçáo 
social e económica dos pequenos agriculto­
res, a redefimr um novo quadro capaz de 
proporcionar unicamente o desenvolvimen­
to da agricultura mais evoluida. Segundo afir­
mava então Lopes Cardoso:• Ao fim t ao cabo. 
sob o prt/f$/O dt mio tHt"ga' o Alt.11/t./O 11<1~ 
conmuJ\ta.s, amto /a11/.:h t tJo rtptlliÚb ''Ub ~ 
afirmiJU niJ 1l1~:/JT5D gD\'tmaMtmal. houw aarna 
de iu..fo a prtotupa(iiodt cnar u"' apurtlho ft.,'!41 
qut '"'l't.ftatntrtµdbAltrtltJOllOStraba/lui­
dort'/ lnft:lizmentr, o tempo veJO a dar-lhe 
razão. 

Para alCm de democrata, unanimemente 
reconhecido pelos adversános nos diversos 
combates em que frontalmente deu a cara, 
Lopes Cardoso assumia-se publicamente: 
como um Socialista que não se envergonha­
va de navegar contra a crescente mart dos 
acomodados "às dtlíâm do mtt!Aáo" 

Inexplicavelmente, no entender de LC, 
o recente desmoronar dos regtmts comu· 
nistas deixou, mesmo todos aqueles que 
sempre haviam recusado os modelos leni­
nistas, atónitos, desnorteados, sem rumo. 
•o ruir 1tos s1sumas comums1as i a w1dru1 da 
Esqutrda SO<iahs1a t. Dt.mocrática m.a~, ena 
fü,111trda. comporra-st tomost. 11tlt visu a ~·i16-
M da D1rt1w ta s1111~durota",1nsurgia­
se Lopes Cardoso, logo apõs os aconteci­
mentos que culminaram com o derrube do 
muro de Berlim 

Ao longo da sua vida, enquanto dirigen­
te po!itico, deputado, governante, no poder 
ou oa oposição, LC nUl'lúl perdeu o sentido 
de Estado e, por essa razão, precupava-se 
com a progresstva redução dos meios de con­
trole democrâtico do Estado, cm favor da sua 
crescente idennficação com o poder econó­
nuco. •0s pamd~ pclãir.os parrwn suCALJa 1•a: 
mtnos (aramtnias ao stt\'l{D dt 11m projtaiJ dt. 
S0t:Jdadt. 1111rumtmos dt contriJI< uonómico, 
para St. 1ransfomrartm t1t1 mtrth mtdiadort.s, 
qmmdo não me.smo agtmtS dt.<~ts poder?S 1111110 

das pDp11/açõt>", afinnava perplexo Lopes 
Cardoso. 

Face à revolução tecnológica em curso 
que, no entendtr de LC, define ~nO\"/b formas 
dt DpllSSiio. nO\'llS O/'f'fü«tS t li.NOS oprmlidos, 
nO\·asdas5l.5tnJ\'1balttM(ôts,doh5.1iialis~ 
cspcra-sta1uwnludt.dcq11t.macrcd1t.1q11tipos­
'1í•tl ffans{onnaro mun.to. Aos Sociali.-ras, aos 
Homtns dtfsl/uerda txigt-Si n tmagtm dt /ta\'t­

garem, st numiÍ!lo tontra 11 1t111rl Str dt Esquu­
da, ho1~ comoomtm to110r-St, iq11utrm11dar, i 
PfOl'(](iUOmovimmto" 

A sua permanente atenção dirigia-se 
para as caminhos da Esquerda num Mundo 
em consr.mte mutação e, em particular em 
Portugal. onde após os primeiros tempos da 
generosa Rtvolução Portuguesa, a Esquerda 
Democrática, demarcando-se amidamente 
da Din:ita, se limitava a hosnlizar o Comu­
nismo e a Esquerda Revolucionária. Para 
Lopes Cardoso a construção do Socialismo 
impunha a permanente criação de uma Cul­
tura Socialista, só passivei pelo estudo, pela 
livre circulação das ideias, pela reflexão, pelo 
debate franco e aberto de todos os proble­
mas que se põem aos Social.mas entre nós e 
no Mundo 

Foi aliás a tomada de consciê.noa desta 
urgente nectssidade de conmbu1r para a for­
mação e consolidação de uma consciente 
Cultura Socialista em Portugal, de a1udar a 
preencher um crescente e preocupante vazio 
que se começava a sentir ao nível do Partido 
Socialista que levou LC, em Julho de 1977, 
a criar a Associação de: Cultura Socialista Fra­
ternidade Operãria. Juntamente com César 
Oliveira, Eduardo Lourenço, Artur Porte.la 
Filho, Miriam Halpem Pereua, K.alidás Bar­
reta e tantOS ouoos. retomando um nome: 
velho de ma.IS de cem anos na Hmória do 
Movimento Operário Português, l.mçou-se 
na dupla tarefa de faurpensaros problemas 
do Socialismo em Portugal e no Mundo e, 
simultaneamente, manter o rigor, a autenti­
cidade e a força do proif:ct0 Socialista, atra­
vés da demonstração di.ina da sua originali­
dade e da sua urgência 

lnesqueáveJS os tempos da fonnação da 
UEOS, da campanha eleitoral de 1979, 

durante a qual, sem qualquer tipo de apoio 
externo, recorrendo-se aos recursos própnos, 
•às letras ao banco• que individualmente 
muttos fizeram, fo1 possível apresentar listas 
em tOOos os distritos e fazer campanha em 
todo o país. Lopes Cardoso, reurundo á sua 
volta ~s cerno Antóruo Vitormo, Hasse 
ttrreira, Rui Namorado, Brás Pinto, Polónio 
Sampaio, M.ino Mune1ra, Kalidás Barreto, 
Castro Guerra, Mendes Correia, Rui Neves, 
Mendes Espada, Bnto Mariano, Joaquim 
Martins, Arnaldo Silva, José Penedos, Auré­
lio Marques, Lopes Mendonça, António Cur­
to, Ferreira Guedes, Brandão de Brito, Perri­
ra Marques, Jorge Dias, Cunha e Serra e 
ouaos, infe.hzmente fá desaparecidos, como 
César Oliveira., Vital Rodngues, Oliveira 
Miguel, Lmce de Oliveira, Abilio Mendes, 
Ruben Rolo, conseguiu com o seu conta­
giante entusiasmo e empenhamento criar as 
condições que permitiram mais tarde, em 
1980, juntamente com a ASDI, a formação 
da FRS, a pamr da qual o espaço da Esquer· 
da Socialista e Democrática se afirmou com 
inegáve1S resultados nas legislativas de 1983 
e nas Pres1denaais de 1985. 

Homem vertical e de coragem, 1ulgo 
valer a pena relatar dois episódios em que a 
acção de Lopes Cardoso foi reveladora da 
pamcular mtu1~0 e visão pohnca que pos­
su1a. Após as l.egtslacvas de 1991 e: da vitó­
ria da Direita, teve lugar um Congresso 
Extraordináno do PS, duranre o qual Lopes 
Cardoso foi um dos acémmos defensores da 
recandidatura de Jorge Sampaio a Secretário 
Geral, lugar que vinha desempenha.ado des­
de a saída de Victor Constãncio." 1\'a 1xilúw1 
não t ,i.:r.11't ptr.ltr par vo1os.jti i ual{Jo prnltr 
por (.1f1ü dt {1)1t1pmincii1• ,argumentava Lopes 
Cardoso. Após a contagem dos votos relau­
vos â Moção de Esuattgia, Jorge Sampaio 
entendeu que: tudo já estava clarificado e, 
numa actude de realismo, retirou a sua 
recandidatura. Ficou a sua anrude de não vol­
tar as costas ao combate poürico, de saber 
perder com dignidade, ficou o exemplo que: 
na politia, como na vida, deve haver sempre 
seriedade e nobreza 

Mais tarde, 1á em 1994, por início da 
re.Bexão sobre a eventual candidatura de Jor· 
ge Sampaio a Seltm, 1gualmenre Lopes Car­
doso, adepto entusiasta desta candidatura, 
desde a pnme1ra hora, desempenhou um 
papel decisivo ao defender a apresentação 
pUblica ocorrida na Reirona da Universidade. 
facto que veio a condicionar de forma fun 
damental a moV1mentação que começava a 
surgirna"fami1iasocialma". 

Nos Ulumos tempos desiludido com os 
descaminhos da Esquerda, preocupado com 
o crescente laxismo que, progresssJVamen-



te, invade a vida política portuguesa, Lopes 
Cardoso insurgia-se particularmente com 
uma certa esquerda cuja •prtowpaçào pri­
mtrra ptlrue sua dt surgir aos olhos da Dirá­
ta wmo realista, gtsiora comptttnu. Buscando 
uma ro1ipagtm nova que a la11t dt puado5 
a/háas, vai subs//windo as palavras libmladt, 
igualdade e fraurnidadt, 110r outras a qut i 
/tt(flpaz dt dar conteúdo wil como modtrnida­
dt, qualidaJe dt ~'ida, defesa doambitntt, fibu­
tação da 5CCitdadt ávd". Espantava-o a pro­
miscuidade inte!ecrual entre os ideólogos 
de Direita e os teóricos do Socialismo Cien­
tífico quanto ao apregoado e estagnado 
"fim da história", quando •a história não ttm 
fim enquanto txistrrtm homtn5, enquanto as 
populações do Ttrairo Afundo, privâdas dr 
r.spuança, stm mposta para a tragMUi tm que 
St tncontram mugufhadas, nao tncontrartm 
uma rtspos/a aos naáona/15mos e fundamu11a­
hsmos, habilmtnlt explorados ptlas o/1'garqma.1 
no poder. A vida i mudança. i insatisfação, i 
luta, .sobrttudo numa sociedade qut pí não pro· 
duz para consumir, mas consome para produ­
úr", afi1mava Lopes Cardoso por ocasião de 
uma reflexão sobre "Os Caminhos da 
Esquerda'. 

~Por detrás da mpa do /ibualismo, mi-se 
ag11endo uma scoldndt dt prm'fig111s. Não se 
trata dos Soanlis1as momartm a vtlha c:onup­
ção de Eswdo. Trata-se & olhal?m o mundo qut 
st foi trg1undo à nossa vollil t inturogartm-st 
scbrt o stntido de crr5eimwto uon6mico ccmo um 
(imtmsi mesmo, sobrtosuuswstossociais, 
sobre as dtsigualdadtS que vai Clll'ando. fnttrro­
garem-st sabre quais os caminhDs capazts dt 
levarem à wnmtiZilçii.O dos 1·alDres porque sem­
pre lmaram, aprofundarem as suas conquistas, 
dâxando à Dirúta o paptl qut i a dda. o dt 
conmmr essas amquistas!.Para os Socialis­
tas, para os Homens de Esquerda, Lopes 
Cardoso afirmava com veemência que cres­
cimento económico e desenvolvimento não 
são nem podem ser sinónimos, nem vão 
obrigatóriamente a par: "A Esquerda t os 
Socialistas não podem {iCllr pnsiont1ros da inca­
pacidade dt aprofimdartm e st11 próprio proitc-
10 po!Jíico. O desafie qut hoje st collXíl aos Scâa­
liSUls, aos Homms dt Esquuda i dt, no respt1-
to ptlos valorts qut stmprt foram os stus, tncon­
rmnm o rumo dt 1im mundo no1•0 onde tssts 
valores de Libudadt, dt lgµaldmlt t dt Frattr· 
'iidaát, Sl possam afirmar t t1profimd:11', defen­
dia Lopes Cardoso. 

Foi este político, este Socialista, Homem 
de Esquerda, camarada e amigo que, no pas­
sado dia 9 de Junho, desapareceu do nosso 
convívio, privando-nos das suas ideias e do 
pensamento que tinha para uma Esquerda 
Socialista e Democrática, moderna e actual. 

Tomás Leiria Pinto 

ORee1encl•l 25 
DA DIRECÇÃ 

Colóquio 

"O 25 de Abril 
- Génese e Eclosão" 

No âmbito das comemorações do 
25 de Abril, e na continuação do que já 
haviam feito em 1998, com o colóquio 
"O 25 de Abril e a mulher', e em 1999 
com o colóquio "O 25 de Abril e a crian­
ça", a MATR.lA e o FORUM LIBERO 
ANIMO, duas Associações ávicas de 
intervenção nos domínios social, cultu-

~~ÇÃ~i~~~~:~~o ~ 
MUNICIPAL DE USBOA e do INSTI­
TIITO PORTUG[S DA JlNENTUDE 
(Delegação de Lisboa), promoveram 
este novo colóquio, que decorreu nas 
instalações do Instituto Português da 
Juventude, na R. de Moscavide {à Praça 
das Nações), em Lisboa, nos dias 23 e 
24 de Maio de 2000. 

No dia 23, tendo por tema •cÉNE­
SEDO 25 DE ABRll - RESISTÊNCIA 
À DITADURA', apresentaram comuni­
cações as seguintes individualidades: 

Anselmo Aruôal, Clarinda Veiga 
Pires, Diana Andringa, Edmundo Pedro, 
Emídio Guerreiro, Eugénio de Oliveira, 
Maria Manuela Cruzeiro, Maria Rosá­
rio Batalha, Manuel Serra, Medeiros 
Ferreira e Pedroso Marques. 

Por impedimento de última hora, 
não puderam estar presentes o Ministro 
Alberto Martins e o Dr. Fernando 
Pereira Marques. 

O moderador foi o Cor. José Fon­
tão, que substituíu o T. Cor. Vasco Lou­
renço que, nesse mesmo dia, participa­
va num outro colóquio em 
Cáceres/Espanha, a convite das autori­
dades locais. 

No dia 24 o tema em debate foi 'O 
25 DE ABRll -O DERRUBE DA DITA­
DURA", e nele participaram os 'Milita­
res de Abril': 

Aprígio Ramalho, Carlos Barata, 
Carlos Crujeira:, João Sobral Costa, José 
Fontão, José Costa Neves, Luis Villas 
Boas, Mário Tomé, Pita Alves e Sirnas 
Abrantes. 

O T. Cor. Otelo não compareceu 
em virtude de estar a participar no coló­
quio de Cáceres, e o Dr. Mário de 
Figueiredo, convidado para moderar, o 
T. Cor. Fabião e o Maj. Sousa e Castro, 
faltaram por impedimentos vários. 

O moderador foi, então, o Vasco 
Lourenço. 

Depois de servido um jantar, gentil-

COLÓQUIO 

mente oferecido pela Câmara Municipal 
de Lisboa, o Colóquio encerrou com um 
espectácuio cultural "A amçJo dt Coimbra 
- da tradiçiio à Revo/11çiio", organizado pelo 
nosso consócio Prof. Carlos Carranca. 

As intervenções, na sua maioria de 
improviso, foram, de uma maneira geral, 
de grande qualidade e, até, de notável bri­
lhant1smo. Houve algumas revelações 
pouco conhecidas, cuja divulgação pública 
apoiamos e agradecemos. Foi pena que só 
duas delas, que se transcrevem neste Bole­
tim, tenham sido escritas. Dado que as 
comunicações, em qualquer dos dias, se 
prolongaram por mais de três horas inin­
terruptas, não foi possível promover o 
debate, que se pretendia, com a assistên­
cia. 

O colóquio teve, para este tipo de 
eventos, uma assistência muito significati­
va - cerca de 90 presenças no primeiro dia 
e cerca de 120 no segundo .. Só lamenta­
mos a diminuta participação de jóvens, 
pois julgamos que é a eles que deveremos 
dirigir, prioritáriamente, estas prelecções 

A A25A agradece à MATRJA e ao 
FORUM LIBERO ANIMO o contributo 
que têm vindo a prestar aos ideais do 25 de 
Abril, e felicita as duas Associações pelos 
"naipes" de conferencistas de grande cra­
veira culrural e intelectual que. tem conse­
guido reunir nos seus colóquios. 
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Reflexão sobre o futuro da A25A 
O último nReferettcial", uma surpresa 
agradávtl, contem um texto "E agora", 
assinado por José Romano Pires e precedido 
de 11m apelo de Vasco lourettço 
à 1mrticipaçiio dos associados na diswssiio 
do /JrOblema do ftJturo da Associação. 
O exemplo do "iovem arq11itecto 11enence11te 
aos corpos directivos da A25A" contagiou­
-me a seguir o tlfelo do 11osso Presidente 
e amigo Vasco Lourenço. O traballto que 
se segue pretende responder às seguintes 
questões: que A25A 110 futuro? Temos 
condições para o fazer? Como o fazer? 

U m.a futura A25A com prestíg. io 
nacional e mtemacional, reconhe­
cida e respeitada pela opiruão 

pública, graças à importância do contribu­
to que a Associação efectiva e pennanen­
temente presta à construção da Democra­
cia e ao seu aprofundamento em termos 
mundiais e ao fortíssimo empenhamento 
dos seus cada vez mais numerosos e par­
ticipativos associados é, efectivamente, 
um sonho. Mas o facto de ser um 
sonho não quer dizer que não se con­
cretize. O próprio 25 de Abril é o 
exemplo disso. A concretização 
de um sonho nunca é fácil nem 
imediata. 

Nesta altura, aprofundar 
este cenário futuro é pratica­
mente impossível e desne­
cessário porque isso depen-
de, fundamentalmente da 
mobilização que obtivermos 
internamente. Ou seja, antes 
de aspirarmos a ter uma reco­
nhecida projecção externa temos 
que aspirar a ter um indiscutive! 
sucesso interno, ou ainda que o 
facto de olharmos para as estre­
las, não nos impeça de ter os pés 
assentes no chão. ' 

O arq. Romano Pires tem toda a razão 
ao afirmar que o trabalho da Associação 
tem sido o trabalho de apenas uns tantos. 
t verdade mas isso permite-nos reconhe­
cer não só o mérito indiscutível do esfor­
ço desse ªnúcleo duro•, mas também a 
vantagem de o ter, como garante da evo­
lução da Associação, agora que as circuns­
tâncias o permitem. 

se e~: ~a vg:~e Ár~~s1~~;~~~o ~~ 
~Referencialª, o lançamento deste desafio 
para participarmos na discussão sobre o 

futuro da. Associação, a noticia da abertu­
ra de uma nova delegação no Alentejo, a 
próprio colóquio sobre o 25 de Abril, em 
conjugação com o IPJ, parecem-me sinto­
mas claros de uma dara intenção de dina­
mizar a Associação. Acho que •Ü Refe­
rencial• é um bom exemplo de como atra­
vés de um aumento sígnificativo na parti­
cipação se obtém um resultado quaütati­
vamente muito superior. 

Isto significa, em termos de Associa­
ção que, de facto há muito a esperar da 
colaboração dos associados. Penso que há 
muitoS pontos que mereciam a atenção da 
Associação, como forma de esclarecimen­
to dos próprios associados e mesmo de 
projecção nacional, como por exemplo 
promover a homenagem adequada a Melo 
Antunes e Salgueiro Maia. Por outro lado, 
se Portugal, com o 25 de Abril iniciou a 3• 
vaga de democratização mundial, como 
diz Samuel Huntington, quais foram os 
países nela envolvidos e o que é que se 
pensa nesses países sobre isso? A História 
da nossa Associação- e temos elementos 
mais que capazes de a elaborar- nào pode-

ria ser um factor de coesão interna da 
A25A? Acontecimentos como o 

Porto, Capital da Cultura, o cen­
tenário da morte de Eça de Quei­
roz, ou de Almeida Garrett, as 
Comemorações dos 500 anos do 

achamento do Brasil, o sucesso da 
Üteratura portuguesa actua! na Euro­

pa,o problema da droga, da SIDA, a 
exposição de Hanover, a evolu­

ção dos PALOPs, são proble­
mas que, com a colabora­
ção de muitos podem sus-

citar o interesse, esclarecimen­
to e mobilização de muitos sócios. 
Com esta Üstagem não pretendi ser 
exaustivo nem quero dizer que tudo 
isto se possa fazer de repente mas 
apenas que o 25 de Abril não só nos 

abre muitas portas, como também nos 
obriga ser cidadãos interessados nos pro­
blemas do mundo cm que vivemos. 

Para terminar, apenas queria assinalar 
que em síntese afirmei que a mobilização 
cultural dos associados era o principal fac· 
tor da construção da A25A do futuro. 
Defendi que essa mobilização era viável 
graças ao capital social da A25A e ao seu 
consistente núcleo duro, com a possibili­
dade de seguir inúmeros caminhos. A úni­
ca virtude do trabalho é ter sido feito. t 
motivador porque não é difícil fazer 
melhor. Desde que se tente, claro. 
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Ponte Salgueiro Maia 
No passado dia 11 
de Junho foi inaugurada 
a nova ponte sobre 
o Rio Tejo, em Santarém, 
ligando este concelho 
ao concelho de Almeirim 
através de um troço 
de estrada com 4 vias 
e separador central, 
integrando o Itinerário 
Complementar n. º 1 O 
(IC10}. 

Para além da importância desta in­
fraestrutura rodoviária no que ela contém 
de potencialidades de contribuir para o 
desenvolvimento de toda a uma região 
com as características desta zona ribate­
iana, o facto ter sido •baptizada• com o 
nome de Salgueiro Maia tem um signi­
ficado muito especial para todos nós, 
militares. 

Supérfluo é, todos o sabemos, falar de 
Salgueiro Maia. Na verdade, a sua perso­
nalidade e acção são sobejamente conhe­
cidas dos portugueses. 

Por isso mesmo se concordará que 
foi justo e feliz dar a esta ponte sobre o 

Tejo, em Santarém, o nome de Salgueiro 
Maia. 

Justo, porque assim se contribui para 
perpetuar na nossa memória colectiva, na 
nossa tradição, o nome e pape! político­
militar do emblemático capitão de Abri! 
que é Salgueiro Maia. Feliz, porque Sal­
gueiro Maia era, reconhecidamente, um 
homem de muitas e variadas pontes. 

Desde logo, o homem das nobres 
pontes que são a amizade e a tolerância ... 

Depois, o homem da imponante pon­
te que permitiu à sociedade civil por­
tuguesa passar do velho Es111do Novo para 
a República da Liberdade. 

Depois, o homem historiador, preo­
cupado em bem perceber o passado, por­
que dele se alimenta a memóna demo­
crática activa, nele colhe o presente ensi­
namentos indispensáveis para evitar repe­
tir erros e para desenhar o futuro, porque 
ele constitui a nossa tradição, a nossa per­
sonalidade co!ectiva. 

Esta nova ponte de Santarém, a Pon­
te Salgueiro Maia, é pois, em certa medi­
da - emblemática, pelo menos - a ponte 
de todas estas e outras pontes. 

Feliz também é a denominação desta 
ponte, porque é o Tejo que atravessa, o 
Tejo de cuja foz o País partiu, e partiu 
também Salgueiro Maia, tão cheios de 
esperanças e projectos, para regressarem 
depois de coração cheio, de vontade 
robustecida, mas de mãos vazias. 

Feliz, ainda, porque é em Santarém 
esta ponte, e Santarém é a terra onde Sal­
gueiro Maia, construiu e viveu as pontes 
do amor familiar, da camaradagem e ami­
zade, da sua própria profissão militar 
e pesquisa histórica, e de tantas outras 
pequenas pontes de que é feito o quoti­
diano. 

Por convite do Sr. Primeiro Ministro, 
a Associação 25 de Abril, representada 
pelo seu Presidente da Mesa da Assem­
bleia Geral, General Garcia dos Santos, 
esteve presente na cerimónia de inaugu­
ração da Ponte Salgueiro Maia. 
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Representações do XXVI Aniversário do 25 de Abril 

ADFA. DELEGAÇÃO OE ~VORA HOMENAGEM AO CORONEL 
TE!XEIRA Cll. 

l\lUCllE - ASSOC. DEJOVF.NS oosovro DA CASA DEBATI 
AMIGOS DA UBERDADE DE SEIA JANTAR 
ASS. CUJ.lUIVú. DE SWTIAGO CAd.M COMEMORAÇÕES 
ASS. MUNlOPAL DA FJCUEll.A DA FOZ SESSÃO SOLENE 
ASS, PAIS E ENCARREGADOS DE EDUACAÇÃO DOS 
ALUNOS 00 1· aao ENSINO BÁSICO OE LAMEGO DEBATI 
A5S. SOCJO PROFISSlONAL DA POLICIA - ASPP SEMlNARIO "A 

RJNl.,:AO DA PSP NO lNtaO DO SWJlO XXI' 
ASSIMBl.EIA DE FRfCWlA DE FAMÔE.S S!SSAO SOLENE.' AlMOÇO 
ASSf.MBLElA DE FR.ECUF.slA DE MOSCAVJOE SESSÃO SOl.00 
ASSEM81.ElA MUNIOPAL DA AMADORA ~- IÃO SOLENE 
C.M, AJMADA JANTAR 
C.M. DE SESIMBRA COMEMORAÇÕES 
C.M. FARO COMEMORAÇôES 
C.M. ODIVELAS • DN. DA CULTVRA CO~RSAS 
C.M. SANTARFM - GRUPO MllITAJ\FS COLUNA SALCUElltO MAIA 

JANTAR' ANTESTRElAOOmME ºCAPITAESDE ABRI.. 
CM. VlElRA 00 MINHO HOMENAGl:MAO M!UTAR DE.ABRIJ..COR.. 

fONTAO 
CÁMAM MUNIOPAL DA AMADORA CüNH:RlNaAs 
CÃMAJlA MUNJOPAL DE AUNQUF..R DEIA1 t 
CÁMARA MUNJOPAL DE ALJEZUR PAUSTRA 
CÃMAJlA MUNlOPAL DE GOUVEIA SESSÁQC.OMEMORATIVA 
CÃMARA MUNICIPAL DE MÉRTOLA INll:RVENÇ,.\O 
CÃMAJlA MUNICIPAL DE MORA ALMOÇO 
CASA DO ALENTEJO Df.BAn ·o DJJ.l:ITOA M.EMÓRJA' l'RF.SENÇA 

CONF!R.MADA AlM ROSA COlJTINHO 
CDU· TORRES VEDRAS 
CENTI\0 CVLTI.JJW. PORTIJGuts NA HOLANDA COMEMORAÇÕES 
CLUBE DE PRAÇAS DA ARMADA ALMOÇO 
CLUBE DO SARGENTO DA ARMADA Ai.MOÇO 
COM. DAS COMEMORAÇÕES POPUl.ARES DO 25 DE ARRIL 

SANTARÍM ALMOÇO 
COM. ORC. DAS COMEMORAÇÕES 25 A8Rll EM AlMEIDA 

COMEMORAÇÔB 
COM, PROMOTORA DAS COM. 25 ABRlL GUARDA ALMOÇO 
COM. Tll.AB. CAIXA GERAI. DEPÓSITOS !AmAR 
COMISSAO r ClN1CNÁRIO DA GUARDA COtôOUIO ·o 25 DE ABRla. 
ESC. aASICA r. 3• oa.os PROF. GALOPIM OE CARVAlJiO own 
ESC. SEC. ANTÓNIO ARROIO own 
ESC. SEC. D. JOAO DE CASTRO DtBATI 
ESC SEC. D. PEDRO V DEBATI: 
ESC. SEC. DAVID MOURÃO FERREIRA Ot&ATI 
ESC. SEC. DE SANTA MARIA DlllATI 
ESC. SEC. oos ANJQS DWn 
ESC. SEC. DR. ANTÔNIO CARVALHO AGUEUW>O Dt&ATI: 

ESC. SEC. JOSt GOMES FERREIRA 01:.6ATE 
ESC. SEC. PADRE ANTÓNIO VIF.IRA Dl:BATI 
ESC. SEC PEDRO NUNES (CM. LISBOA) own 
ESC. SEC. VJTORJNO NEMESJO DEBATI 
ESCOV. EB 2.3 MANUEL DA MAIA DU>.n 
ESCOV. B 2, 3 FERRIRA DE CASTRO DEBATI:. 
ESCOV. llASJCA l,3 OC10S ENSl."10 SEC. GOLEGÃ Dt&ATE 
ESCOV. EB, 2, 3 DR. BISSAYA BARRETO OE:BATI 
ESCOV. EB 2.3 R.AlNHA O. UONOR LENCASTRE DEBATE 
ESCOLA SEC. AFONSO DOMINGUES own 
ESCOV. SEC. DA MEALHADA DEMTE ALUNOS 00 9" ANO 
ESCOLA SEC N 3 DE S. JOÃO DA MADEIRA Ol:BATI 
ESCOIÃ SECUNDÁRIA AUGUSTO CABRITA DEMTI 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE OURIQUE !NTIRVE.Nç.l.O 

~~~~~~"g6c:~~~ CONfW.NaAOEBATI 
INTI.R-REFORMADOS DE LISBOA ALMOÇO 
J- FR.EG. S. LOURENÇO -AZF.JTÃO ALMQÇO 
JUNTA DE FR.EG. DE ALHANDRA SES.SÃO EVOCATIVA 
JUNTA DE FREGUESIA DA AMEIXOELM COMEMORAÇÔB 
JUNTA DE. FREGUESIA DA llUUCA DUATI 
JUNTA DE FRf.GUESlA DA ENCAllNAÇÃO ALMOÇO 
JUNTA DE FRf.CllESIA DA PONTINHA s~o SOUNE 
JUNTA DE FREGUESIA DA VENTE1RA Bl'fCTACUlO 
JUNTA DE FREGUISIA DE ALCÃNTAR.A ALMOÇO 
JUNTA DE FREGUESIA OE MONTARGlL SESSÃO SOLENE 
JUNTA OE FREGUESIA OE PAÇO DE ARCOS COMEMORAÇÕES 
JUNTA OE FREGUESIA DES. DOMINGOS DE BENFICA SESSÃO SOLmE 
JUNTA OE FaEGUESIA DE S. DOMINGOS DE RANA JANTAR 
]UNTA DE FREGUESIA DE VIALONGA ~CONTRO COM UM MllJTAA 

DE. ARRll. E ALUNOS DAS tSCOW l'RIMAruAS 
JUNTA DE FR.ECUESIA DO FORTE DA CASA Sf.SSÃO SOLENE 
]UNTA DE FREGUESIA DO LAVRADIO SESSÃO SOUNE 
JUNTA OE FREGUESIA DO LUMIM Dl!ATE 
JUNTA DE FREGUESIA DE UNDA·A·VELHA HOMENAGEMA 

AS..~ "-1/IÇAO 2.'í DE ABRll 
.fl,/VENTVDE SOCIAUSTA PALESTRA 
PS- MARCO OE CANAVF.ZES COLÔOIJJO 'PORTUGAL DA DrTADURA AO 

PAI~- WROPEU 00 ANO 200:: 
PS- SANTA MAJl.lA DA FElRA jANTAA 
SOCIEDADE FD..ARMÔNICA AGRÍCOV. V.VR.ADIE.NSE COLÓQUIO 

'GUERRA COLONIAL E O 25 DE ABRii.' 
TRAJIALHADORES DA FUNÇAO PUBLICA JANTAR 
UNIVF.RSIDADE DE AVEIRO SIMPÓSIOS SI TF.MA 'ESTRA1ÍGIA E 

LIDERANÇA EM DIFERf:NTIS CONTEXTOS ORGANIZACIONAIS' 
UNTVERSIDADE DE AVEIRO S'EMINÁRIO 'CIDADANIA ~UANTO 

PARllCIPAÇÃOOVICA" 

Ofertas feitas à A25A 
JUNTA DE FREGUESIA DA AMEIXOEIRA/ CHARNECA 1 LIVROS, 

Medalha comemorativa do 26° Aniv. 25 de Abril 
~ uo Patinho e a Festa de Abril" 

CAMARA MUNICIPAL DE MORA Oferta da Animamoscra. Ideais e Imagens 
Medalha do Concelho de Mora 

JUNTA DE FREGUESIA DE UNDA-A-VEUIA "Traor:ae~eºP~~~~:e-n~!!°°" 
Medalha da Freguesia de Llnda·a-Velha 
Galhardete; Ptatlha "Fui Hoje Posto em Liberdade" 

JUNTA DE FREGUESIA DE PAÇO DE ARCOS Ofena de Hennquo Lima f,.;,, 
Medalha da Vila de Paço de Arcos 

JUNTA DE FREGUESIA DA PONTINHA 
Medalha comemorativa do 26° Aniversário do 25 de Abril 

"Fonte dos Amores" 
• Pc.rdizes1 Codom.izes ... E outras histórias Mais" 

Oferta de José Magalhães Castela 

GINÁSIO 0.UBE PORTUGUFS uNa Memória Moram os Muito Mais de Mim" 
Prato comemoratJ.vo dos 125 anos do Cin.isio dube Português Oferta de Jerónimo Nogueira 

GRUPO DESPORTIVO ADICENSE "Bento de jesus Caraça Militante locegral do Ser Humano" 
Placa comemorativa do 26' Aniversáno do 25 de Abril Oferta de Campo das Letras, Editores 
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CULTURA / CINEMA 

O filme de Maria de Medeiros 

Um olhar feminino 
sobre o 25 de Abril 

"Capitães de Abril é a l11stóri11 
de vinte e quatro horas 
de revolução vividas através 
de três personagens principais: 
dois capitães e uma mulher jovem, 
professora de letras 
e jornalista. Embora se trate 
de uma ficção, a personagem 
Maia é livremente inspirada 
ira figura de Salgueiro Maia, 
um dos liomens mais 'puros' 
da Revolução ( .. .)'. 

Maria de Medeiros, Outubro de 1998 

O filme revela um olhar afectivo sobre 
protagonistas e acontecimentos de um 
tempo passado prôximo, por muitos de 
nós vivido. Um passado-origem, estruru­
rante do presente, um passado-referência 

Sendo uma obra ficcional, introduz 
elementos do campo do imaginário, o que 
não pode deixar de causar perplexidade ao 
espectador que esperava que o conteúdo 
romanesco e a construção plástica se sub­
metessem à narrativa histórica e que esta 
se circunscreves.se ao político, ou seja, às 
rupturas no poder. 

Ora, se já nem a história poderá omi­
tir o papel do imaginário e o impacto das 
representações, como poderia um filme 
negligenciar o domínio do simbólico ou 
não explorar os aspectos sentimentais e 

emocionais? Todavia, nesta segunda lon­
ga-metragem da autora, mesmo os episó­
dios puramente ficcionados, os que não 
derivam da sua leitura interpretativa dos 
factos, desvendam a sua visão global das 
mudanças irreversíveis que o 25 de Abril 
produziu- mudanças nos quotidianos, nos 
padrões de comportamento, nos quadros 
mentais, nas manifestações colectivas. 

Capitães de Abril é uma aventura 
épica, onde o particular se funde com o 
universal e o púWico se confunde com o 
privado. A verdadeira figura he róica é 
Maia, magnificamente interpretada por 
Stefano Accorsi. A mensagem de Maria de 
Medeiros é dara: "uma história de solda1los 
qut l'lolumbraram o poder e o deixaram sem 
pesar.É11m(onfo1111ivef5l1r. 
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CU TURA .. ~ 

A propósito do filme 

«Capitães de Abril» 
Fui convidado para em conjunto 

~~~ ~s ~~!:~ d~l:~I~ 'tf:á~~gd~ 
Cavalaria (E.P.C.) assistirmos à ame­
estreia do filme realizado pela actriz 
Maria de Medeiros, em Santarém no 

Pari~;ª d;u;~~~~e!u~~~fu:f ~-
ciano viveu intensamenre e de forma 
clandestina toda a preparação de uma 
nova mentalidade colectiva para qu.e 
um dia a •volta~ fosse dada mevers1-
velrneme, o écran deitou sobre todos 

nós ~~ot~e~e~Cªe=ag~a~~~te 
de Salgueiro Maia e em nós milicianos 
em serviço naquele quartel estava a rai­
va de uma guerra colonial sem sentido 
e sem solução, estava a raiva pe:lo atro­
P.elo salazansta / marcelista às liberda­
des mínimas da convivência humana. 

Da incorporação do !"de Mato 72 
foram colocados naquela unidade 
vários milicianos com frequência for­
mação universitária (especialmente 

~o~é~s~~fl~~ã~~t~do~fdi~~cÍ~~~ 
destinas, contactando com elementos 
ügados à Oposição ao regime de então 

~e 'L~~d~~~~:~~dd~%~~~1~~ 
ral. 

Pela minha parte e no Gabinete do 
capelão (alferes António) comecei a 
propósito de questões de consciênaa 
que os Evangelhos provocam a falar 
com cabos e soldados do Esquadrão de 

Reconhecimento sobre a prática evan· 
gélica em semelhante sistema político. 
Alguns desses iá não integraram a caiu· 
na, porque entretanto passaram à dis· 
ponibilidade. 

Entre os furrieis milicianos os con· 
taaos foram·se alicerçando com jan· 
tares de reflexão e com várias reuniões 
clandestinas, nomeadamente em casa 
de outro miliciano, alferes Pedroso de 
Oliveira, na altura casado e já pai de 
dois filhos. 

O gozo que estas coisas davam era 
patente através das idas em grupo aos 
comícios da Oposição, na "'primavera" 
marcelista e entrar na EPC sob escolta 
de certos ~senhores de gabardina escu· 

~#~~~n~u(U~:;~~~1~~:0:1J~~ 
dade foi de facto votar. 

Dissecado o• Portugal e o Futuro", 
entretanto editado, as informações 
foram·se cruzando e achámos que era 
altura para abordados os comanâanres 

~~s~~~~~~~et~!s~~ ~~~:~~~~~~! 
que contavam com os furriéis milicia­
nos para ~a volta" democrática que se 
impunha. A recepção foi de alguma 
perplexidade da parte de tenentes e 
capitães que entao comandavam os 
esquadrões. Ainda não tinha aconteci· 
do o 16 de Março. 

Quando a Infantaria das Caldas e 
camaradas de Lamego se põem em 
marcha, a nossa acção no ret.ardamen­
to da coluna que então marchou de 

Santarém sobre o Regimento foi notá· 
vel. Desde "'furar- a "sobre aqueci· 
menta de motores# tudo aconteceu ... 
Aliás vários oficiais então sitiados e 
que não estavam colocados no R.I. sal­
tavam os muros do lado que era supos· 
to estarmos a vigiar! 

F.ntretanto no célebre quarto 27 era 
erguida uma Mobra d.e _arre• de folha 
em louvor a certo ofiaal de que não 
~ostáva~os mesmo nada ... OS ntua1s 

d: =ª~';t~~ ~i~~g:~~~E 
tantes 9os últimos encontros havidos. 

Chegou 24 Abril. Na dúvida a cha­
ve do paio! estava no bolso do furiel 
Saraiva, Ninguém que não fosse de 
confiança lá entraria a menos que 
arrombasse a portal Furriel Saraiva 
que, junto do tenente Palma pressio­
nou para que da "limpeza" a que o 
paiol da Unidade fora fOrçado ames de 
Abril sobrassem mais algumas muni­
ções que o previsto! 

As viaturas blindadas existentes 
eram velhas dádivas da II Grande 
Guerra: Hubber, Fox, ETT-Panhard, 
que lantes do 16 Março eram acari-

~!d~:sf~~d~r~fsª'~ba~~~: 
Gonçalves e Matos. 

As outras A.R.L - Panhard e Chai­
m1tes mais 1ovens requenam menos 
cuidados, não invalidando que uma 
chaimite ( Bafatá) viesse para a guer· 
ra sem motor de arranque! Certo é 
que às senhas/ rádio do Paulo de Car-



A J"{lf'c.l~lf(I ,fo (ilmt• 

«Capitães de Abril» 

;b~~~~-~e0 n~~o:Cão:~~f:~d~~ f 
HOJE! Salgueiro Maia a quem a colu­
na em boa e serena ordem fora emre-

~~c~~:J~i~a~~:o;~~~id~ª~ às~~ 
pas e toma num gesto democrático: ( 
não foi assim em Santiago do Chile, 
pois não?}, insr.ando as tropas pre· 
sentes que em caso de discordância 
com o projecto apresenr.ado e as 
acções que se seguiam o pessoal dis­
cordante abandonaria de imediato a 
fo rmatura e o Quartel . ., ninguém 
saiu! Assim às "três e tal da madruea­
da" um carro com três aspirantes mili­
cianos à civil abre camiriho à Coluna 

::~o~de:~r~~~o p~~ p:i~~~~ bJi~a~ 
das com 40 anos de idade, é obra! 

A acção no Terreiro do Paço é alu­
cinante: contra nós marcha uma pri­
meira coluna de ARl. Pessoal oriundo 

t : 
.•. ,,,,_.,... . . 

de Cavalaria 7, comandada na altura 
por um miliciano (alferes David e Sil· 
va) que se entrega; marcha uma 
segunda coluna de ETI e Panhards 
comandada pelo segundo comandan· 

~~e:~~~:ari:e~c~! :g1~~i~eº~~ ~~ 
M47 comandada ~r quem devia e sr.ar 
preso e às ordens do MFA (não estava 
porquê?), criou as dificuldades conhe­
cidas e não progride nos estragos que 
os estertores da ago~i_a do regime 
impunha, porque o miliciano alferes 
Sotto Mayor secundado pe lo cabo 

~;~~Õan:c~~daf~~ridclra~a c~~: 
~:ir, 4:03 e ~~Ífd~~gj~~o;~t~~~: 
me de faf:r. Igualmente acerca do fac­
ro do Mirustro do Exérato se ter refu­
giado através de porta secreta para o 

lado do Ministério da Marinha e 
não nos ser devolvido, e ainda ao 
invés terem disparado várias raja­
das de metralhadora de uma torre 
de vigia do _mesmo M. Mannha, 

tamf.:mW:~~~1lef~ão~ do C:.n-
mo para onde nos deslocámos ao 
encontro e prisão de Martelo Cae­
tano não comento a presença do 
helicóptero que nos sobrevoa e ao 
contrano do que pensávamos esta­
va amda às ordens dos l<Brigadistas 
do Reumático•. 

Na acção desenvolvida no cerco 
do Carmo contmua a lição de 
nobreza de comando e a serenidade 
e diálogo já demonstrados no Ter­
reiro do Paço por Salgueiro Maia. 

em~~~· J'arlib;r~~d~rd~s~~~a~ 
rodo este conjunto de acções leva-

~~~v';: roíu:EP'°~:1 ~~~ 
de aldeões acordados aos berros, 
naduele i:nomento de alta mteriori· 

~e~:~~~~~~j~~~~ lf:t:~~ 
hesitante, senão desnoneado e só 
pensando secretamente cm ser mais 
um ·dandy~ que um revolucionário, 
cercado de "meninos bem• dissua· 

~:fu~:C d~aJ~~~~:i~~~~eiá: 
meu ver a melhor forma de honrar 
Abril, a coluna EPC e os seus 
homens e o Movimento dos Capi­
tães. 

As gerações vindouras em nome 
da verdade hão-de agradecer, por· 
que mereceu! 

Augusto Raposeiro 

"A César 
O filme "Ca11itães de Abril" de 

Maria de Medeiros, tomou-se como 

Áu~~~~:~~d;~:aa~fc!~:as~~ 
desejos. O 26. º aiiiversán·o do 25 de 
Abnl também o impunha. Recordar 

~~~!:! ~u~o~v;~f: d~ Jilfe~ct:ª~ 
da Democracia é um autentico exer· 
ácio de cidadania. 

A ante-estreia pública, que teve 
lugar no Auditório do Parque das 
Exposições de Santarém, era o l~I 
dese1ado onde pensava-mos apreoar 
aquela película, 1untamente com cama· 
ra~s de armas. Permitiria rever aque· 

~;J~I~~~~~~os ~~mJ~:~~: ~~~Í:~ 
pas_sar, para queiosse possível a Revo· 
Juçao .. . 

Infelizmente o Presidente da 
Câmara de Santarém esqueceu-se de 

~~ c:jE~~~l~ep~J~~ds~ ~~!Ía~~ 
durante aquele período. 

Foi pena 1 
A vontade de ver os "Ca11itães"1 

era o mais importante. Em 24 de Abril, 
fui vê-los numa matinée no S. Jorge. 
Norei1 com agrado, que o público tinha 
aderido. A casa estava quase cheia e, 
para maior espanto, os 1ovens constL­
tuíam a maioria. 

Adorei o filme. Apreciei, em espe­
cial, a mterprer.ação de Salgueiro Maia. 
Foi fabulosa. 

A ficção, que muitos criticam nega· 
tivamente, considerei-a cheia de opor· 
runidade. Transmite ao argumento um 
maior realismo e permite que o espec­
tador tenha uma maior noção das difi· 
midades que se depararam a_os que se 
encontravam nas primeiras linhas. 

A realizadora conse&1:1e incutir no 
e.spínto do espectador, o dese10 de par· 
acipar, de fazer algo qu~ ajude aquele 
generoso punhado de 1ovens, a con· 
quistar a Liberdade. 

Felicitei Maria de Medeiros pela 
sua excelente obra e pela sua estreia 
como realizadora. Comprovou uma 
outra faceta do seu talento, uma sagaz 
sensibilidade e inteligência que lhe per­
mi~ram retirar, de um argumento nada 
fácil, os factos roat.s relevantes. 

Existe porém uma omissão, ou 



cu º"["'~'·'133 R.1 '.Ji M~ 

o que é de César" 
melhor1 um erro - não acredito que 
houvesse intuito de &ccionar- na liber-

~~rin11~i~~~~~flbeJ:~o:~;g p~~ 
são. 

A verdade histórica não foi essa. 
Esta acção, foi conduzida pelos 

pára-q11edistas1 sob o meu comando. 
Uma simbiose ainda poderia atenuar. 

~~º;!~ g~~~e~~viei a Maria de 
Medeiros, lamentei o facto e disse-lhe 

~~doº~!!~~s ~~~riam de ter panici-

A confusão sobre a "libertação de 
Caxias" já aconteceu diversas vezes e 
quase sempre1 como esta, sem hipóte­
se de reposição da verdade. 

mais eleg~nte não o fazer, não só por 
poder prejudicar a qualidade da orató­
ria, mas também, pela muita conside­
ração e amizade que me unem àquele 
distinto Almirante. 

No intervalo, felicitei-o pela sua 
intervenção e apontei-lhe o erro que 
cometera. Martins Guerreiro, dentro 
da compostura e da dignidade que se 
lhe reconhece, aceitou o reparo e no 
trabalho que entre~ou à Direcção, a 
correcção Já estava incluída. 

Na perspectiva de que erros como 

~~~s ake~~°!1:rj~deª~:tód~~~~~ 
apresentar, de uma fonna muito sumá­
ria, como se processou a libertação da 

~~e~~'~;;~~Í p~~: fu:::~~~: 
dado que a história sobre a revolução 
r:/e°AbJi~~ota com o filme "Capitães 

direcção à prisão. 
" ... Na mesma tarde os guardas da 

GNR que, no morro q11t separa o edifício 
prisional da ma,. estão de sentinela, foram 
reforçados e surgiram de C11pacetes de com-
bate ... " 

" ... Quem tomara coma da situação? 
Que militares tiHham dado o golpef. .. " 

Os quatrocentos metros que tinha­
mas de percorrer, por uma rampa de 

:~~!~' ~~ J~~~gte~ia? ~:i;~~ 
segurança do forte. Na/a aconteceu. 

No cimo da subida, esperava-nos 
um tenente da GNR com a sua orde­
nança. Apresentou-se, como coman­
dante da segurança da Prisão de Caxias 
e comunicou-me a rendição do seu 
comando e de todas as forças de segu­
rança. 

A suarda da prisão foi substituída 
por para-quedistas. 

A primeira1 que me lembro1 foi 
publicado no livro "Origens e Oueda 
do MFA" do Major Diniz de Almeida. 
O autor refere a ocupação da prisão 
pelos marinlteiros e nada 
dizendo sobre os páras. 
Fiz-lhe ver a anomalia exis­ -~· .,~ . tente. Prometeu repará-la em 
futuros livros que iria dedicar 
ao MFA. Não me recordo se o 
fez. Mas creio que não. 

Numa sessão sobre os 
acontecimentos do "25 de 
Abril", na Sociedade Portu­
guesa de Autores, para a qual 
havia sido convidado, um dos 
oradores na sua exposição, 
apresentou, também, o mes-

=~ '·· ~ ,.,~ ~= . . . ., . 
" ... tratava-se de um abran­

damento do regime ou mesmo da 
sua abolíçiio ou, pelo contrário, do 
seu endureâmemo? Não sabia 
que pensar, deitei-me e remei dor­
mir, mas os meus pensamemos 
em reboliço arenas intermitente­
mente mo permitiram. Os 
mamei/los mais dramáticos foram 
aqueles em que admiti que o regi­
tm (teria sido efectivamenre der­
rubado(), 011 as autoridades pri­
sionais ou esta ou aquela figura • 

mo erro. lntervi e esclareci o 
auditório como de facto se tinha 
desenrolado a acção. Creio que não 
ficaram com dúvidas. 

Num colóquio apresentado pela 
A25A, no antigo cinema Roma e no 

~~~t~~~ dcir;:;J~~~Í,s u~/;~; 
mais a incorrecção surgiu e neste caso 
para uma vasta assistência. 

Era orador o Almirante Martins 
Guerreiro, que fez uma exposição bri­
lhante sobre as acções que a Annada 
executou, naquela memorável data, 
referindo com n"gor, que a libertação de 
Caxias, havia sido uma missão dos 
marinheiros. 

Fiquei perplexo ... 
Apesar do diálogo com os expo­

nentes ser possível, achei que seria 

•• 
do cfo °if(P:~a~ad;~u':~~~ªlid~d~&~ 
Xb~~s pára-quedistas no dia 25 de 

Em Tancos, foi um dia dramático .. 
Os pára-q11edistas saíram de avião 

para Lisboa, ao princípio da noite de 
25. Ficámos no aeroporto da Portela. 

Na madrugada do dia 26, 
deram-me a missào de libertar a Pn'­
são de Caxias. 

Deslocámo-nos em meios auto. 
Desembarcámos na mata de 

Caxias. 
Fiz, juntamente com o capitão 

faár~-quedista José Brás, que também 

nh~~i~:~~t;id~d~i~f ~d:~id~: 
mos efectuar o movimento apeado em 

isolada, mun acto de desespero, 
exerceram represálias sobre os 

presos. Recordei que no passado ocorre­
ram circunstânnas semelhantes. Tive 
mamemos de desesrero .. Receei o pior. 

E não encontrei motivos para aa1lmar 
quando, de manhã 110 meu posto de 
observação \'trifiquei que "bófoas verdes ' 
do Exército mollla\'am guarda em volta 
da prisão ... ' 

Os escritos em itálico são da auto­
ria do jornalista Fernando Correia, do 

~::s~0e: ~:~:'e b~a~ ~~bJi~~J~~ 
d~Ab~~~ 1974esmo jornal, no dia 27 

No reduto sul, onde existia um 
número considerável de PIDES, apre­
sentou-se o director, cujo nome jul~o 
ser Matos Rodrigues, que conhec1a­
mos da Guiné, onde era considerado 
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como um dos cérebros da "operação" 
de Conacri. Pediu compreensão. 
Foram desarmados e presos. 

A Revolução libertara a Prisão de 
Caxias do jugo do fascismo. Foi a mais 

~~db!ea~~i~'ra~ fnºa7~d!~r;e1~<lf1iªE 
aos defensores da L~erdade foram 
mais vio!entas. 

Os presos políticos foram informa­
dos da situação que se estava a viver 
em Portugal e que a sua libertação esta­
ria eminente. 

As forças da Armada entram em 
reforço do nosso contingente. 

A libertaçào não estava tão emi­
nente como prometera-mos. Uma lon­
ga espera ainda lhes iria ser infligida. 
Actuaria como uma última •tortura ' ... 

A multidão no exterior ia-se avolu­
mando. Muitos eram familiares. Todos 
gritavam pela liberdade dos presos 
políticos. 

familias e dos advogados. 
A resposta era sempre para "aguen­

tar". 
No final da tarde, fui informado de 

que iria a Caxias um representante da 
Junta. Era o tenente-coronel de Cava-

~~ri~~u~~s ~~;~~rt)f ~t~~ ~o~~i: 
gues, a quem pediu informações de 
gra:ide pane dos presos, sobretudo os 
mais significativos nas suas atitudes 

.... políticas. Lembro-me de Palma Inácio, 

A Comunicação Social fervilhava 
por todos os lados, queriam falar, 
entrevistar, fo tografar, tem.ando obter 
o maior número de notícias. Creio que 
todos o conseguiram. 

Os advogados insistiram em ser 
recebidos. Eram um grande grupo nos 
quais se dest.acavam: Salgado Zenha, 

~~~~;,ªhf;~~c~S~~:! ~a~a~eªs ~ª}~~ 
Manuel ~alvã? Teles. A sua exigência 
era a da 1med1at.a libertação de todos 
os presos. Um r.esitne livre e democrá-

~~e~o~ã;0~~~~;.t.la a manutenção de 

Garanti-lhes que apenas aguarda­
va ordens para que isso acontecesse. 

Co~~e:~~=v: :~~fn~~~~po 
tínhamos ainda de esperar. 

O poder encontrava-se na Junta de 
Salvação Nacional, a quem informei 
várias vezes da situação, da acção das 

Tengarrinha, Teotónio Pereira, entre 
outros. Assisti a este diálogo. Conclui 
pelas informações prestadas, que 
alguns presos dificilmente seriam 
liOertados. Muitos eram considerados 
presos de delito comum e por isso 
tinham de ser sujeitos a j~lsamento 
pelo competente poder judicial. 

Chegou-se praticamente a um 
impasse. A interpretação dada às defi­
nições de crimes políticos e comuns 
eram diversas. 

O representante da Junta saiu para 
conferenciar com os seus mais altos 
responsáveis. 

As esperanças da libenação para 
esse dia pareciam goradas. 

Ouase em cima da meia-noite o 
tenente-coronel Dias de Lima regres­
sou com a ordem de libenação assina­
da ~la Junta de Salvação Nacional. 

Os cerca de oitenta e três presos nofí­
ticos saíram em liberdade. Foi a gra11de 
festa. 

O MFA sentía orgulho por mais 
uma missão cumprida. 

Os Pára-quedístas, de madrugada, 
regressaram a quartéis 

Mário Pinto 
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DESPORTO E RECREI ~ -

Vamos aprender Bridge! ( 48) 
Na sequência da abordagtm ao mna das 

SAiOAS vamos desenvolver esta questão que, 
como J.i refenmos, se revme de cviderue com­
plexidade e mesmo de algum meltndre: 

t • AS SAÍDAS, 
1.2 - TIPOS OESAiDAS 

1.2.2 • SAIDAS PASSIVAS OU NEUTI\AS 

e~::~~~ oª:: :~d~º~rnt;~ct:~ 
dever.i 'sair',rndiciarque as mãosOO, :..Ôv 
~~r~:SJ~~:::~:~~es~= 
de corte ptla mão curta em trunfo ou de apu­
ramento de um naipe longo, normalmente 

:v~5:~d:';fi:=!~J~~: 
:;J:~~~ca~;~~ 
para cumpnr o conoato. 

Ao não 'resolvermos' o problema .io C41r· 
tc.:idor com uma saída que !hf: stp favoráve~ 
t$WtlOS a criar pressão sob!l' o /\JJV e a dadhe 
hipóteses de se enganar quanto a localização 
decartasimportilntes. 

1.2.2.1 -SAfDAS A TRUNFO 
Ou.ando tivermos uma mão com figuras 

disptrsas nos naipes laterais e sem informaçõts 
nuturrWTlente consistentes 50bre as <fumbui­
ções do6 ADV. uma S11ída a trunfo e nonnal-=,p== ~~~==~ 
~~t~fdNQuma estratégia de duplo cortt 

Após o leilio: 
N E 
1 + Passo 
Passo Passo 

e coma mão: 

• • 6 D 
4 IO 
3 4 

s .. 
. 
o • 6 

w 
Passo 

+ 
R 
V 
8 
4 

deverâ logicam~ opor por uma saida a 
trunfo que, normahnente, ~neutra. Se esco­
lher sair fora do naipe de trunfo terá grandes 

~~:~~~f~e:~~~~ ::~e:~r: 
pnrocont:raco. 

Alerto no entanto que cm lc11õcsdcstt' ripo 
e~ se deuvu um singlcton a trunfo, a 
saidaaCSS.1carta.sccaé OOl'ISldendaproscnta 

d.i~::~~J:arc~d:~b~~ 
ccuo, conmbumdo-sc muito fuqucnu~mcnte 
para o sucesso do cumpnmcnco do contrato 

Direi mesmo que nas saídas contra conm­
cos crunfados txistem duas cons.idcradas pros­
cntasouinterdiias 

· Ao trunfo seco 
·Debaixo de As 

umSào~:i:;~~;:~~sc! 
~do filme de James Bond (007) - Nun· 
cadigasnunc.a! 

t .2.2.3 • SAlDAS EM NAIPE DE3 OU 4 
CARTAS PEQUENAS 

Uma saída deste tipo deve ser escolhida 
sempre que a nossa mão possua figuras ou 
'fourchcues• ~ OUtlo$ naipes e uma saída a 
crunfo não sqa, de todo, mdlcada, qutr porque 
temos uma carta sea (singleton) ou porque 
posswmos uma figura 

Comoleil.io: 
N E 
t • Passo 
easso Pauo 

• A 
10 
8 

s 
3• 

w 

+ 
R 
V 

• s 

deverá naturalmmtt sdcccionar uma car· 
t.a de t para rfcctuar a saída, procurando não 
comp=ter nenhuma das figum ou 'four­
chettes' existentn nos ourros naipcs 

Decerto repararam que eu disse uma cana 
de t e não indiquei exactamente qual. Tal 
~oou mdcfirnç.âo fo1 proposnada, dado 
quehávánassoluçôes,consoanttosistt:maur:i­
==nas,oqueaborda:rtmosem 

1.3· ESCOLHADONAIPEOESAÍDA 

pe !~ºe~::~~~:SC~'1:ra00&~ 
tstar a ataear um contrato cm W ou trunfado. 

O ar.a.que neutro, a ambos os tipos de con· 
mros fundamenta-se num COl'ljunto de prind· 
pios e ob1ect1\/'0S comuns 

Já as saídas ACTIVJ\S em ST procurarão 
visar o apuramento do Mipt compndo exis­
wne na nossa Unha (quer na mão do saidor, 
quer na mão do~ parwro) 

Nas saídas contra conmtos uunbdos, a 
e!>Colha do naipe a uubzar nessa aci;ão dcvt­
estar suie1ta a umcorqunrode pnncipios fun. 
damentaLS, cnut as qualS se destaca a impor· 
tante REGRA DAS PRIORIDADES. 

Esta~aconselhaaqueasclecçãodo 
naipe de sa1da obedeça à seguinte 

ordem de priondadcs: 

i: ·. ~~l';e e:ambtc~! e:,~. ~~ingJeton). 
Dtve ser seleccionado sobretudo com mâ0$ 
fracas por b>un aumentarem as hipócese! de 
mtnda na mão do pan:cuo 

10!
0

V~ôir xx;RôV!~ de &guru (Dv 
4ª-Naipcsemqualquerfigura 

~~rci=~:::r:~=.~~~ 
das pnondades md1c.a como ultima escolha a 

d;:ad':e~:r t~f1~~~ehf~n~;J;;%!e ~~: 
~=~::OJ'o ~ ~~~~ ~~eq:~~ 
do for obngado a utihz.ar este tipo de saída 
deve ter em atenção o seguinte cnttno de 
escolha; 

figu~~lS2~~=~rrr:~~~:,s~~ 
p1efenr o naipe mais comprido: 

07532 -Naipeaprefenr 
0862 
095 
06 -Na.ipcaeviw 

men~.';d;n~o~h:=~e~~;~pd~ 
menos valor; 

A 1064 -A excluir 
R 1064 
O 1064 -A Preferir 

c}ComN1pesckcompnmtnrosdifcrcrues 
ecn:a~ por figurastambf:mdife1entes, 
a preferência deve ser dada, em pnncip10, 10 

naipe mais compndo 

1 . .4 - ESCOLHA DA CARTA 
DE SAÍDA 

Se!eccioMdo o naipe onde se irá efecwar a 
saída, imporu1á depois escolher qual a carta do 
mesmo que irá matmahzar especificamente a 
acção. 

T~bem nestt caso dc...cm existir~ 
que facilitem o 'entendimento" encrc os par· 
CCU'OSdali.nhaqueataca. 

V.irias s.áo as soluções passiveis para a 
ncolha da cana de saída, scodo caJvu a rn.llS 

divul~cb a que passamos a indicar: 
- Sau ao As em naipes encabeçados por A 

Rxx, excepto se o AR esriverem secos, caso em 
quedeverâsairaoR; 

-Sairâcarra(figuraounâo)qucstjacabt­
çadescquCnc:ia.(com DV 10xsairâ 0) 

Com uma sequência interrompida (ex: R 
V 109) sau'âcabeçada sequência ltLttma(no 
exemplo ao V) 

-1•,3•ou5'cana (cmP.ar-fmpar}donaipe 
anunciado pelo parceiro; 

Emna1peenc.a~por6gura,sa1râl°, 
3' ou 5' arta (em Par-fmpar) em trunfado e â 4' 
cart.temST. 

Ao decidir uir num naipe não declarado 
peloparte1ro,ecom3caru.spequenas, esta· 
rá a optar por uma situaç.io bastante delicada, 
para a qual podcr.i escolher uma dr 3 solu· 
ções, após acordo prévio com o parceiro 

-Ã cana mau; alta ('TOP Of NOTHINC") 
que num postenor segundo tempo, dc..,rrâ ser 
seguida pda arta do meio; 

A carta do meio. seguida da mais alta 
("MUO" • MIDl.l.E UP OOWN' 

A cana mais pequena(!•. 3' ou 5' em Par 
fmparJ 

DE ~~~~~:~d:1~S:~á~~tTs~?~~ 
podrrão contnbuir para a melhoria das vossas 
prtstaçõesá mesa de ioga. Se tal sevcrific.ar, 
~rtlr·no~·emos recompensados! 

.Até ao próximo nUmero 
Luís Galvão 
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